
Figueira se acomodaedeixa
oNáutico empatar no final.

Florianópolis, 15 de setembro de 1975 - Ano. 18.146 - Cr$ 1,50

Toninho lutou e

marcou o go 1do
Figueirense que
poderia ter silo

o davitbria..
Contudo, o time

cansou emostrou

que um bom banco
faz muita falta.

(Págs.l0, 11 e 12)

Juiz de Brasília
admite o menor

nas prisões,
por tolerância

Página 5

profissi_pnal
Lei do Esporte

. esquece o

amparo ao
Página 8 e 9

Obra prima de
Rembrandt foi
mutilada por
golpes de faca
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Líbano:
facções travam

violentos
combates

Beirute - Violentos comba
tes de rua ocorreram ontem, em
três subúrbios de Beirute, pro
voe ndo a mrrte de duas pes
soas e ferindo seis, c enferme in
formou a polícia. Segundo as

testemunhas, é difícil determí
nar as facções que estavam en

volvidas nos tiroteios com mor

teiros e metralhadoras. ocorri
dos nos bairros orientais desta
capital. Alguns moradores des-
tes locais, Informaram queguer-. !f

rilheiros palestinos dispararam Tanques durante os combates nas ruas de
contra milicjanos do partido fa-
langista libanês.'

.

se mutuamente por terem pro- de metralhadoras, quando na
A estrada para Dowreh, vocado os combates. noite dyanteontem passou pelo

única via de acesso da cidade Os chefes guerrilheiros pales- subúrbio de Hazmíyeh, O piela-
com esta zona turística, estava tinos tentaram obter um arrnis- do não ftcou ferido.
bloqueada por homens armados. tício mm aparentemente não ti- Outros incidentes incluiram
Numerosos turistas ftcaram pre- veram êxito. Explosões e tiro- um atentado a dinamite contra
sos nas montanhas e os carros teios esporádicos estremeceram uma terida no subúrbio cristão
particulares que tentavam sair outros quatro subúrbios. Porém, de Ashrafieh; disparos contra
de Beirute, eram impedidos por não foi possível obter detalhes veículos em Hadath; o seques-

. agentes de segurança. específtcos sobre estes incíden-> tro de treze pessoas em Karantí-
Apesar' da intervenção das teso Fontes garantiram que os na e Maslakh, e o levantamento

autoridades, as hostilidades C011- falangistas se apoderaram de de barricadas ao longo da-costa,
tinuavam em pleno auge. Não cinco guerrilheiros e os pslestí- Segundo alguns residentes 10-
foi possível determinar os motí- nos reagiram, sequestrando cin- calS,' foram encontrados seis ca

vos específicos que originaram. co falangistas. .

.

dáveres nas proximidades. A es

estes atos de violência. Contu-· Conforme informou a polí- trada que vai de Trípoli a Beiru
do, como é costume em dr- da, o carro do núncio apostóli- te esta constantemente bloqueá- .

cunstârcías semelhantes, falan- co no Líbano; Alfredo Brunei- da, desde o início da crise, há
.

.gistas e guerrilheiros acusaram- ra, foi alvo ce fortes disparos quinze dias.

Em cerimônia
que durou 30
minuto!!,'o Papa
Paulo VI canonizou
a primeira Santa
nascida nos Estados
Unidos: irmã
Elizabth Ann Seton,

Papa canoniza primeira
Santa dos Estados Unidos
Cidade do Vaticano - Perante milhares de norte-americanos.

ajoelhados na praça de São Pedro, o papa Paulo VI canonizou a

primeira santa nascida nos Estados Unidos: Irmã Elizabeth Ann
Seton. A enorme praça estava repleta de peregrinos quando o

santo padre elevou aos altares a madre Elizabeth, dizendo:
"Alegrai-vos, dizemos a este grande país que é os Estados
Unidos da América do Norte Alegrai-vos por vossa gloriosa
filha. Orgulhem-se dela. E saibam como preservar seu frutífero
legado".

Num altar edificado em frente a fachada principal da Basílica
de São Pedro, .0 papa falou em íngles, com voz enérgica, porém
com um aspecto cansado, apos retornar ao Vaticano depois de
três.meses em sua residencia de verão em Castelgandolfo .

•

A esquerda do altar ficou o coro da capela Sixtina do
Vaticano. A direita foi reservada para o coro ao Convento de

Emmitsbu�, Ma:ryland Primeira casa da ordem de caridade des
irmãs de Sao José, fundada pela santa em 1808

Centenas de turistas - muitos deles com maquinas fotogrâfí
cas aparecendo ou escondidas em sua mangas - sentaram-se em

fr.ente ao coro da capela Sic tina. �o outro .Ia�o.sentaf!lI!l-se os

diplomatas credenciados na Santa Se Da cenrnoma participaram
norte-americanos que, segundo informações foram mil�osa
mente salvos da morte por intercessão de santa: Carl Kahn, de
'(onkers, New York. e'Ann O'Neíll, de B altimore, Maryland.

A cerimónia de canonização durou 30 minutos e por um

instante fugiu do ritual protocolar, para abordar a cootribuição
da mulher .a sociedade. Anteriormente, o papa Paulo VI havia
proclamado o dia de ontemcomo o "Dia da Mulher"

.

. A madre Elizabeth Ann Seton nasceu numa fanúlia episco
pal, em New York, em 1774. Mais tarde, ao converter-se ao

catolicismo fundou a ordem das Irmãs de Caridade. Em seu

primeiro convento em Emmitsburg, Maryland, foi implantada
urna escola religiosa 'que mais tarde serviu como modelo para o

sistema de escolas paroquiais dos Estados Unidos.
-

COMPANHIA CRICIUMENSE DE T,EL�fONES - CCT

CGC/MF No� 83.648.608/0001-79

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Editál de Convocação
Ficam os Senhores Acionistas da Companhia Criciumense de Telefones - CCT,

convidados, na forma da lei, :I se reunirem em Assembléia Geral Éxtraordinária, na
sede da Sociedade, d Rua Marechal Floriano Peixoto no. 25, Criciúma-SC, no dia
21/10/75, próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEMDO DIA
.

a) Apreciação e deliberação sobre o laudo de avaliação do patrimônio líquido da

Sociedade, proposto pela Telecomunicações de Santa Catar.ina S/A - TELESC, para
fins de inecrporação.
b) Declaração de extinção da Sociedade .

c) Outros assuntos de interesse social.
Criciúma, 10 de setembro de'1975

A Diretoria

Oe�11do cafezinho.docigarro.do cafezinho.
docigarro.do cafezinho.dõ ciga�ro"
bebà um copode leite�

Beba leite.éLeite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
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Os pl,anos de Teixeira
para reformar a Areno

Geisel fala

terça-feira
sobre lO· anos

da Embratel

Brasnia - o senador Osfrs
Teixeira' afinncu que, para a

�ena ganhar as eleições muni
cipais do próximo ano, os no

va; dirigentes deverão empe
nhar-se, a partir do dia 22 deste
mês, em um efetivo entrosa
mento ·entre o partido e os go
verna; federal, estadual e muni-
cipal. .: .-

_

- A Arena - frisou -, par
tipo criado para dar suporte po-
lítico a um governo revolucío
nário, neste estágio da vida bra
sjleira está a carecer, é fora de
dúvida, profundas e efetiva'! re
formulações. Reformulações na

doutrina, na tática e na estraté-
gia de ação. .

Para evitar nova derrota, em
1976, disse que "somente será
possrvel se pensar em vitória
partindo do pressuposto que de
verá- haver uma preocupação tá
tica dos governadores em politi
zar a'! estruturas que dirigem".

Entende o senador que a'!

eleições municipais "serão ga
nhas pelo que os Governos fe
deral e estaduais pu derem fazer
no âmbito estrito de cada muni
ctpiç",

E preciso -. prosseguiu -

que a Arena atue no município
V1a <te sua estrutura e de "seus"
governos estaduas de forma po
litizada. E preciso .realmente
identificar as autênticas fontes

. de lideranya popular e prestigiá
-la, E preciso ter-se em corta de
que o candidato ou candidatos,

. são flltores dos mais importan
tes .. E preciso que de imediato,
os governos federal e estaduais
promovam consultas públicas
sobre reivindicações municipais.
É I?reciso que o partido em

níveJS federã1 ou estadu;I, se

aproxime dos diretórios munici
pais, procurando sentir-lhes os

problemas, as dificuldades ense

[ando, assim, uma interligação,
wna intercomunicação entre o

go,:erno e. partido.

Brasfha - O-presidente Ernesto
Geisel fará um discurso, sobre o de
senvolvimento das teleoomunicações
no Brasil, terça-feira, no munícfpío
de Tanguá, durante as solenidades
comemorativas -d o décimo aniversá
rio da Embratel, que incluirá a inau

guração da segunda antena de comu

nicações hternacionais via satélite.
Apôs cumprir o prcgrama oficial

em Tanguá o' presidente da _Repúbli
c a seguirá viagem de helícêptero pa
ra Angra da; Reis, onde passará to

da a tarde visitando as obras da

construção da primeira usina nuclear
brasileira, em companhia do minis
tro das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki. O regresso do chefe do Gover
no a Brasília está previsto para as 17
horas. .

Embora o programa oficial ainda
não tenha sido divulgado pelo Palá-

.

cio do Planalto, a chegada do presi
dente Ernesto Geisel ao Rio está
prevista para as 9 horas, desembar
cando na base aérea do Galeão, será
recebido pelo governador Faria U

ma, que em companhia do chefe do
Gabinete Militar, General Hugo
Abreu, e do chefe do cerimonial,
diplomata Jorge Ribeiro, seguirá pa
ra Tanguá no mesmo helicóptero da

.

FAB que conduzirá o presidente
Geisel.

'Em Tanguá a recepção oficial se

rá feita pelo ministro das Comunica

ções, comandante Euclides Quandt
de Oliveira, e pelo comandante do
10. Exército, general Reinaldo Melo
de Almeida, antes da inauguração da
segunda antena de cornuncações in
ternacionais via satélite o presidente'
percorrera todas as irstalsçôes da
Embratel no local, acompanhado do
presidente da empresa.

O chefe do Governo fará um dis
curso sobre o progresso das tele

comunicações brasileiras e os proje
ta; do governo encaminhamento no

setor, ressaltando a importância da
EmbrateI. Antes do 'meio-dia ele re

tomará o helic6ptero e seguirá via

gem para Angra dos Reis.
Ainda nl! companhia do governa

dor Faria Lima, o chefe do Governo
desembarcará nas imediações da

praia de Itaorna, onde será recebido

pelo ministro das Minas e Energia,
Sr. Shigeaki Ueki e o presidente das
Centrais- Elétricas de Furnas, alên
do comandante dei, 10. Distrito-Na
val.

Os argumentos de
Jarbas Passarinho
em favor doMobral
Brastlia - o Mobral nunc foi, na estratégia nacional de

educação, que visa a eliminar o analfabetisnio até o fim
da ��fTente década, o instrumento principal, mas o secun

dáno , afirmou ontem o Senador Jarbas Passarinho, ao

criticar o raciocínio dos defensores do Mobral infanto-ju
venil - - - - - -

-

'

Irocurando alertar para o que ele classifica como "cila-
da que representa o argumento usado em favor do Mobral

infa21tojlNenil, o senador Passarinho (ex-ministro da Edu
caçao 7 Cultura) mostra-se contrârio a ação supletiva de
alfabetização para menores de IS anos, mesmo durante o

tempo necessário a que as escolas fossem construídas Eor
compreender aue "o conceito de provisório no Br�n ê
muito elástico' .

.

_
Opondo-se à Idéia de alargamento da clientela do Mo

bral, de modo a abranger a'! crianças desde 00 nove anos

de idade, que não tenham sala de aula à sua disposição o

senador Jarbas Passarinho. observa que a própria natu�za
do Mobral � contrária.ao atendimento de..criarças pelo
programa, urna vez que este fO! cnado para ser um proje
to ancílar, apenas secundando a eção do sistema regular
de ensino voltado exclusivamente para aqueles adolescen
tes e adultos, que perderam a oportunidade de cursar a

escola pnmana dyoutrora, ou da escola fundamental de

hoje.
0_ aumento da taxa de escolarização este sim é o

projeto mais importante, destinado a exti�uir a fonte do
analfabetismo, que é a insuficiência da oferta do ensino
de 10. grau, nos sistemas municipais e estaduais de educa
ção, responsáveis por ele - afirma o senador.

A. presenya do Mobral, com o preenchimento das lacu
nas ainda existentes no ensino fundamental, na opinião, do
senador Jarbas Passarínho., "é acima de tudo um perigo
mortal para a desejada universalisaç_ão". Se isto ocorrer

acredita de que2s�municÚJios e.os Estados irevi��dmen:
t e �0!ll odar-se-ão, sabendo que O'Mobral supnra a sua

ausencia,

"Em verdade" - assinala o parlamentar paraense"- é
duvidoso que ? Mobral possa, fazê-lo, sem graves riscos
para seu próprio o��ento, pois é .estultiSia .supor que
aquele 9rgamsmo dispõe de recursos inesgotáveis. Ao con

trãrio, informa o seu próprio relatório de, atividades de
1974 que houve decréscimo de cruzeiros,. em relação ao

ano anterior. E não foi pequeno, mas de tal vulto que
preocupa".

COMPANHIA CRICIUMENSE
. DE TELEFONES - CCT

!

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores acionistas, na

sede social, à Rua Marechal Floriano Peixoto, no. 25,

Criciúma-SC, os documentos a que se refp:� o artigo
99, do Decreto lei no. 2.627, de 26 de setembro de

1940.

Criciúma, 10 de setembro de 1975

A Diretoria
\

VENDE-SE SOFISTICADO ESCRITORIO
- 40.000,00

Excelente para Repartição Pública ou empresa de qrande"

porte. Situado no centro em um sobrado com 7 salas, todo

encortinado e sintekado com sofisticados móveis e estofados
e máquinas. O sobrado tem locaçãç por 18 meses à reduzidís
simo aluguel. Os interessados devem tratar à rua Felipe

-

Schmidt, 42-A ou fone 22-0871.

SUPER MERCADO COMPER LTOA.
FILIAL DE FPOLlS

NECESSITA

ESTADO 'DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S/A.
- ERUSC

Moças c/experiência em Caixa Registradora
Açollguei ros
Pedreiros

Confeiteiros

Rapazes c/idade entre 16/18 anos

Moças c/idade entre 16/21 anos.

Homens p/executar diversos serviços idade.
20/30 anos.

C�ndidatos deverão apresentar -se, a partir do
dia 17 (terça-feira) no horário de 9 as 11 - 14
às 1"1 horas, na sede da organização, rua Max
Schramm - Jardim Atlântico, munidos de do-

cumentos.

AVISO
A Eiet�ficação Rural de Santa Catarina -S/A. - ER USC, com sede à Av.

Rubens de Arruda, Ramos 464, em Florianópolis S.c., avisa aos interessados que
fará real izar no dia ·22 de setembro de 1.975, no endereço acima, a Tomada de

Preços no. 09/75, para aquisição de Material Elétrico. .

O Edital. correspondente poderá ser .obtido no Departamento de Material
da ERUSC, no horário de expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que
se tomarem necessários poderão ser prestados.

Floriarôpo] is, 11 de setembro de 1.975

A DIRETORIA
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Muitinacionais

demonstram

interesse

pela IMBEL

Brasilia - Grande vem sendo o

interesse demonstrado pelas mais im
portantes empresasmultinacionais fa
brcantes de armamentos pela Indús-
tria de Material Bélico - Imbel - que
dentro de 45 dias começará a ser'

implantada no país, com olJjetivo de,
a curto prazo, prover o suprimento

, interno de nossas Forças Armadas e,
ao mesmo tempo, conquistar o mer
cado externo,

do uma
-

idêia antiga, brotada no

âmbito militar, porém sua düusão
encontrou sempre entraves na, falta
de mercado interno que justificasse
tamanho vulto de investimento, toda
produ�ão de material bélico era res

trita as Forças Armadas, que não
poderiam consumir alêm das necessi-
dades.

-,

Entre os 'principais armamentos
que serão fabricados encontram-se
carros de combate, tanques, arma

mento leve e pesado (metralhadoras,
fuzis, revólver, bereta) munição, obu
ses. Há o objetivo implícito na cria
ção da Imbel de prover a aito-su
fícíêncía 1anblm 'nos setores de co-

. municações, e�enharia, qufmíco,
eletrõnjco.metalürgíco,

'

A Imbel, criada recentemente. é
vel fia aspiração do pars, constituin-

mamentista brasileira, objetivando ,

substituir a importação e provendo a

írdependênda e consequente segi
rança interna. Por outro 'lado, nosso
parque, fabril, que h& muito existe,
sofre complexos lroblemas, desde a

desarticulação at consíderâves pre
juízos, que, com a implantação da
Imbel, tende a uma total reestrutura
ção, de meios e métodos, com segura

Ao 'mesmo tempo, fazia-se neces- . 'orientação, coordenação e fiscaliza
s&rio a implantação da índâstría ar- çãà.

Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito
'importante para manter os negócios
'naquele ritmo rápido e certo que todos

-

desejam. ,

A mesma colsa acontece com a
.

Secretaria da Fazende.. Por isso, cHegou
a hora de atual izar o cadastro de sua

:

empresa.
Compareça à Exatoria de sua cidade

e preencha um formulário. Em breve, você
vai-receber o novo número de sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

.

E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema, baseado em

computadores, que facilitará a

vida de todos. Menos papel,
informações recentes e mais
rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

-

- Mas tome nota do prazo:
a ficha de atualização cadastral
deve ser preenchida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina encurtando dl,stãnclas -.,'

.1

CAMPANHA. DE ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
r
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Beba leite.êLeite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

É ilegal. Mas iuiz
admite menor preso

Embora seja ilegal, o juiz do aquele juiz, "o menor infra
de menores de Brasília, José tor é de uma periculosidade es

Manoel Coelho, disse "tolerar" o tarrecedora".
reconrlmento de menores a dele- Constituído e instalado deu

gacías "como uma alternativa tro da mais avançada técnica, o
extrema para evitar que esses centro de recuperação do juiza
perigosos infratores continuem a do de menores praticamente não

agredir diariamente, o meio so- funciona devido a falta de ver- .

cial em que vivem, exercendo bis. A delegacia, também, não

profissionalmente o crime". ] oferece' as mâímas condições
Para que os problemas pos- para essa finalidade.

sam ser resolvidos em parte, o Assim, esperam as autorida

juizado de menores firmou con- des da secretaria de Segurança
vênio com a secretaria de Segu- Pública que o convênio firmado

rança Pública e uma entidade de atinja o seu objetivo,- ou seja,
'assistência particular visando a propiciar educação e assistência,
instalação de um centro de recu- em regime de internato, a 25

peração em Brasília onde, segun- menores entre 14 e 17 anos.

índice de condenação de
ladrões aumentou em SP
As absolvições de ladrões as- intensificou os trabalhos de reu

saltantes na capitall paulista caí- nião de feitos para o estabeleci
ram de 37,8 para 16,2 por cento, mento de normas mais objetivas
considerando os sete meses ante- para o cumprimento de penas.
ríores e o mesmo período após a Por outro lado, a existência
criação da equipe de repressão a de aproximadamente dois milroubos 'pela corregedoria geral da sentenciados em São Paulo atin
Justiça, em outubro de 1974.

Além do rigor da Justiça para gidos pelo regime de prisão al-

os casos de assalto, que conti- bergue, de acordo com o provi
nuam intranquilizando a vida do ment� baixado. pelo cons�lh?

li t
. .'

alid d 'supenor de magistratura, no últí
pau s ano, a cnrmn a e na

ês de t
G d S- Paulo vem d li

mo mes e Junho, fez com queran e ao au o vem ec inan- , .

d t d
.

t d
. fosse suspenso esse benefício (na0, en o-se regis ra o em agos- f f

. .

to passado menor índice dessas . o�a corno OI est�bele�lda
A •

d ültí 18
ínícíalmente porque nao existem

ocorrencias os U Imos me- .

.
. casas de albergados na capital).ses, IStO é, 32,2 por cento menor N f ul

- .

d foí
que o verificado no mesmo mês

essa re orm �ç�o, ain a, OI

d d 10 9
. negado o benefício aos condena-

o ano dPassa o e , por cdento dos por furto, roubo, extorsão.
menos o que o ano passa o e

10,9 por cento menos do que em Segundo relatório apresenta-
julho último. do ao governador Paulo Egídio

A guerra aberta ao banditis- Martins pelo secretário da Segu
mo na áreametropolitana de São rança Pública, coronel Antônio
Paulo foi ativada em vários seto- Erasmo Dias, freou assinalado
res da polícia e da justiça. A que entre as infrações penais, o
secretaria da Segurança Pública assalto à mão armada é o lícito
alterou o sistema de repressão e mais representativo da criminali
prevenção, mobilizando maior dade pela amplitude de ações
contingente de policiais militares delituosas que envolve, com pla
e incentivando as investigações a . nejamento, participação de dí-,
cargo da polícia civil. versos induvíduos e tendo à sua

As varas criminais passaram a 'disposição um contingente .imen
dar maior atenção aos crimes so de veículos para a prática do
contra o patrimônio, enquanto a crime, na sua maioria resultante
equipe de repressão a roubos de furtos ou roubos.

\

Débil mental
mutilou obra-prima

. de Rembrandt
A obra-prima de Rembrandt, "Ronda Noturna",

foi cortada e danificada ontem por um holandês
armado com uma faca, que lutou contra um guarda do

. museu de Amsterdam, durante o assalto, tendoãinda
dito aos visitantes: "fiz' isto por Deus". :Segundo ar

autoridades, os estragos foram provocados com uma

faca de cortar pão.
'

O ataq ue � obra durou apenas alguns segundos e

'ocorreu logo após a abertura do Museu Rijks, às 13
horas local. Testemunhas' disseram -que o homem
dirigiu-se imediatamente ll. espaçosa sala onde está a

preciosa pintura, caminhou em sua direção e cortou-a,
na parte inferior. Um guarda conseguiu segurá-lo péló
braço, mas o indivíduo, bastante forte, conseguiu
mantê-lo afastado e brandiu a faca em direção ao lado
direito da pintura, que ficou cortada em uma dezena
de lugares.

Uma parte da tela - de quase dois melros - ficou
bastante desfigurada. Os cortes feitos pela faca alcan
çam mais de 60 centímetros. Da parte central foi
retirado um pedaço. de tela de 30 por 7 centímetros.
O doutor P, Van Thiel, diretor' interino do museu;
afirmou que os danos não são irreparáveis. Contudo,
"a restauração levará no mínimo quatro meses".

A OBRA
Mais tarde a polícia identiflcou o assaltante -

qualificado por Thiel como "lunático" - como sendo
um ex-mestre escola, de 38 anos, Wichelmus de Rijk, e
que já havia apresentado problemas mentais.

Rembrandt terminou "A Ronda Noturna" em

1642. A'tela mostra uma companhia de guardas civis,
apresentando-se para iniciar sua missão sob as ordens
de um capitão e um tenente. A 'obra mede 4,6 por 3,6

Sua obra-prima, Rembrandt a pintou em 1642

metros e é considerada como ponto máximo' da
técnica de luz e sombra (diferentes tons contrastantes
de luz) de Rembrandt.

No fundo do quadro, o capitão, com um uniforme
escuro, está parado junto ao tenente, de uniforme
dourado. As duas figuras estão pintadas contra um

fundo escuro, do qual se destacam os rostos dos

guardas. O', maior estrago foi causado na perna direita
do capitão, de onde a faca cortou um pedaço de tela
de 38 centímetros.

Logo após o ateritado, a, obra foi coberta e um

letreiro explicava que não era exibida por causa dos
danos. Antes deste museu; ela estava exposta no salão
do Quartel General da Guarda Civil, durante o século
17. Em 1713, foi transferida para o atual Palácio Real
e desde o começõ do século está no museu, construído
quando se decidiu instalar a obra neste local.

COMPANHIA CRICIUMENSE DE TELEFONES CCT

CGC/MF No. 83.649.608/0001-19

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA
Edital de Convocação

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia Criciumense de Telefones - CCT,
convidados, ..a forma da lei, " se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, ...a
Sede da Sociedade,'� Rua Marechal Floriano Peixoto no. ?5, Criciúma-SC, no dia
20/10/75, próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA ,

a) Apreciação e deliberação sobre Relatório da diretoria, Balanço Geral, Demonstra
tivo de Conta de Lucros e Perdas, relativos aos exercícios findos de 1973 e 1974,
bem como parecer do Conselho Fiscal;
b) Aumento de Capital mediante incorporação pelo aproveitamento de fundos de
reserva legal e reservas diversas <e de correção monetária do ativo imobilizado, I} a

consequente alteração estatutária; .

c) Outros assuntos de interesse Social.
Criciúma, 10 de setembro de 1975

A Diretoria
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QUÍMICA
t, Você vai a farmácia comprar "água oxigenada". Esta é uma

solução de H202 em H20. Esta "ágúa oxigenada" é um'
sistema classificado como:

a) elemento químico
bl mistura
cl substância simples
d) substância composta
e) contendo 7 elementos

2. Assinale a afirmativa falsa:
al o número de prótons no núcleo de um átomo é conhecido
como s!11.J ntmero atômico
b) a soma do número de prótons e neutrons no núcleo de um
átomo indica o número de massa desse átomo
c) átomos deum mesmo elemento qu {mico têm ·sempre o

mesmo número de prótons
.

.dl átomos de ll'ITI mesmo elemento qu (mico têm sempre o

mesmo número de neutrons

el' átomos isótopos sempre pertencerão ao mesmo-elemento
qufrnico

3. Se o núcleo de um átomo fosse do .tall1<ln�()_:_de uma bola
de gude, isto é, de aproximadamente 2cm, qual seria o

tamanho aproximado deste. átomo?
a) 20 cm

bl 200 cm

c] 20 m

d) 200 m

e) 3.640 cm

4.- U� ânion difere de um átomo do mesmo elemento' por
.ter:

a) menos' prótons
b) mais neutrons·
c) menor número atômico
d) menos elétrons-
e) nenhuma das respostas

5 - ° átomo que apresenta o .subnível 3p c()m 3 elétrons tem
número atômico:

a) 15
b) 31
c) 33
d)35
e) nenhuma das respostas anteriores

6. ° diamante e o grafite são:
a) termas alotrópicas do carbono
b) isótopos do carbono
cl isóbaros de carbono
d) isômeros do carbono
e) isótonos do carbono

7· Analise as afirmações. abaixo:
I - Na equação de Einstein, a medida que aumenta a

variação de energia, aumenta também a variação de mas

sa.

II - Nem sempre variação de energia corresponde a varia
ção de massa.

III - A equação de Einstein é E = I:I1c·2
Conclui-se que: .

a) Somente I e"verdadeira
bl Somente II é· verdadeira
c) Somente III é verdadeira
d) Somente I e III são verdadeiras
e) Somente II e .111 são verdadeiras

\

8. Uma assinatura escrita a lápis pesa cêrca de
"

mg.
Sabendo-se' que o. material preto é carbono, Q numero
aproximado de átomos necessários para escrever a assinatura
é: (C=12)

23

- .

al 6,02 x 10

b) 12,04 x 1023
c) 5,01 x 10 19

.

d) 5,01 x 1023
e) 0,501 x 1021

--

14 - A única alternativa incorretaé:

a) S03 é um óxido ácido

bl Na20 é um óxido básico

c) Na202 é um peróxido'
d) Fe304 é um óxido salino
e) CaO é um óxido anfótero

15. Sou um composto gasoso empregado em Medicina como

anestésico e isômero do propeno. Quem sou eu?
al propano

?b) propina
c] ciclopropano
d) ciclopropeno .-

el clorofórmio -

•

16. No acetileno terr-os:

a) três I igações pi
b) uma I igação sigma e duas pi
c) duas I igações pi e três sigma
d) um sigma e quatro pi
e) yma pi e quatro sigma

17. Qual das fórmulas moleculares abaixo pode indicar um

álcool:

.a) C3HaO
b)C3HaO
'c) C3Ha02
d) asrespostas.§.,.Q e E.
ei as respostas g e Q

fã. O propi no apresenta:
a) cadeia alicfclica
b) cadeia ai ifática
c) cadeia aromática
d) cadeia heterogênea
e) cadeia saturada

J

9. Nas substâncias HCI, HCIO, HCI02, HC103, HCI04 o clofõ"

apresenta respectivamente, os números de oxidação:
a) -1, -3, -5, -7, + 7
b) -1, +1, +3,+5, +7
c) +1, -1, -3, -5, -7
d) -1-;-1, -3, -5,-7
e) zero,'+l, +3, +5, +7

.10. São exemplos de ligações covalente polar, covalente

apoiar, iônica e metál ica 'respect-ivamente, as ligações existen
tes nas seguintes substâncias:
a) HCI, C12:Ba12, Fe

b) C12, N2, NaCI, Ti
c) CaCI2,H20, KBr, Zn
d) BrCI, 02' HCr, P

e) S02' H2' H2?, Cu

11 -. As afirmações abaixo relacionam-se ao petróleo, poluição
e à indústria petroqutrnlca. Indique a única falsa.
a) Craqueamento é uma operação de grande importância
na indústria do petróleo.
b) Uma das principais causas da ardência no globo ocu

lar, em cidades altamente contaminadas como São Paulo
é o dióxido de enxofre (S02)
c) A combustão de hidrocarbonetos (gasolina), produz
monóxido e\:lióxido de carbono.

.

dl Um dos aditivos da gasolina para automóvel é respon
. sável pelo aumento da poluição ambiental com chumbo.
a) Gasolina de índice de octanagem 80 é aquela que
apresenta 80% de octano.

12 - Ao borbulharmos monóxido de carbono em uma solução
de Ca(OH)2 teremos a seguinte reação:

a) CO + Ca(OH)2_ CaC03 + H2
b) CO + Ca(OH)2- CaO + C02 + H20
-;;) CO + Ca(OH)2- CaC02 + H20 tvWilu. �'i'f:
d) CO + Ca(OH)2- CaO + H2C03 ��

,I/q
r<:�e) nenhuma das respostas acima �1� f!'��

� " � \'V'

"-:: V 1\
�

�tQf
13· O hidróxido de sódio é conhecido no comércio pelo no

me de soda cáustica, sendo utilizado para determinados

tipos de limpeza. É contudo uma substância nociva à

pele e aos tecidos em geral, causando inúmeros acidentes.
Corno primeiro socorro, para combater o efeito deste

produto qu (mico, a mais indicada das substâncias é;
a) gasolina
b) açúcar comum
c) sal de cozinha
dl álcool comum
e) vinagre

19.' O composto abaixo representado é chamado:
a) cloreto de fenila
b) cloreto de benzila

@
O

c) cloreto de benzoila
O \

_ c/"d) cloreto de toluila
,

"

CIe) nenhuma das respostas

20. Os compostos abaixo representados pertencem respecti
vamente às fu nções:

O ° ° O
IJ !l II ii

CH3-NH-CH3,H-C-C-H,CH3-C-0-C-CH3
-a) imina, cetona,.anidrido
b) arnina, aldeído, anidrido
c) nitrila, aldeído, cetona
d) arnina, aldeído, cetona
e) irnina, -alde ído, éster

Curso Barriga Verde
Onde o aprovado é você
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rgas subiramEasp�.
Depois de dois adiamentos, devido ao mau tempo, foi encerra�o ontem,
o II Festival de Pandorgas, na avenida Rubens de Arruda Ramós.

•

Após ser adíadó por duas cima, estavam também interessa- Na categoria de maior permanên-
semanas, tendo em vista o mau dos na badalação. cia no ar classificou-se em 10.

. tempo reinante na Capital, foi ARTE E BOM GOSTO lugar - Marcelo Fialho Lemos;
realizado ontem o Festival da Dentro das várias categorias '20. - Kelson Linhares; 30. Ta-

Pandorga, 'promoção do Studio estabelecidas pelo concurso, to- deu Moraes Mattos.

A-2, RádioGuarujá e O Estado. ram apresentados vários traba- No corte de barrelote o pri-
Ao todo foram feitas 104 ínscri- lhos - pandorgas - que se desta- meiro lugar coube a Ernesto

ções e 160 pandorgas concorre- caram pela originalidade e bom Mayer Filho; 20. - Altair Cardo-
ram nas categorias de original, gosto com que foram confeccio- so; 30., - Luiz Carlos Scheffer.
mais bela pandorga brasileira, nadas. O material utilizado foi o Categoria a mais bela pandorga,
corte de pipa (adulto), corte de tradicional, com armação de va- em 10. lugar - Francisco José
barrelote, mais bela bandeira e retas de bambu - mais leve - Agostinho, com uma pandorga
pandorgas elaboradas por artistas nas mais variadas formas e con- denominada "Estrela"; a segun-
plásticos. cepções, Algumas foram feitas da colocação ficou com um con-

O Festival foi iniciado ontem com papel celofani, pãpel de junto de trabalhos, num total de
às 10 horas, mas a realização das seda e ornamentadas com papel 16 pandorgas de autoria do Sr.

provas teve que ser suspensa' às laminado em todas as cores. A Gevaerd e o 30. lugar ficou com

11 horas, urna vez que o vento maioria dos participantes prefe- Ivam Mafra com a "Caixa". O

parou de soprar sobre a cidade. riu confeccionar o rabo de suas prêmio orginalidade coube ao

No período da tarde, foi reinicia- pandorgas em papel de cor bran- boneco "Astronauta" de autoria
do às 13,30 horas, embora tives- ca. de Aurélia de Melo. A mais bela
se caído uma fina garoa, o que Durante a tarde de ontem bandeira foi a de Luciane Mello,
não impediu o prosseguimento permaneceram por muito tempo que em apenas uma pandorga
das atividades. Já rio final da nos céus da cidade bandeiras de colocou a Bandeira do Brasil, do
tarde, o sol se fez presente mar- várias nacionalidades, ganhando Estado de Santa Catarina e o

cando ponto alto da competição especial destaque a bandeira do Exército em conjunto.
que reuniu várias pandorgas ela- Brasil em duas concepções: a A comissão julgadora foi
boradas com muito bom gosto. primeira um cópia fiel da bandei- composta pelos artistas plásticos

O público que compareceu à ra brasileira e a outra uma estili- Meyer Filho e Franklin Cascais,
Avenida Rubens de' Arruda Ra- zação, onde a esfera foi subsituí- pela jornalista Elaine Borges. e

mos - Beira Mar Norte - ontem da por uma estrela, embora obe- um representante do Grupamen-
à tarde, era constituído, na decendo as cores tradicionais. to do Leste Catarinense, a qual
maioria, de jovens e criancas, Paralelamente e uma altura con- coube dar a palavra final sobre
que se mostraram 'bastante inte- siderável estava, tembém uma os resultados do Festival.
ressados nas belas pandorgas que bandeira dos Estados Unidos e PRÊMIOS
empurradas pelo vento subiam e uma estilização da bandeira in- Os vencedores do Festival da
desciam sobre os prédios, urna glesa, com as listras em vermelho Pandorga versão 75 receberam os

vez que o vento nordeste ..,.' fraco branco e azul. seguintes prêmios: Permanência
- não permitiu que as mesmas Chamou bastante a atenção - 10. lugar, um saco de dormir
fossem sobrevoar a baía. O trân- do público presente uma pandor- com travesseiro e uma lanterna
sito foi fechado em algumas qua- ga tipo caixa de 'papel colorido e de quatro pilhas; 20. lugar, uma
dras da avenida, tendo o Detran transparente, uma das classifica- jogo de frescobol; 30. lugar, um
mantido guardas no local para das no concurso. Com justiça, o calção de surf e uma viseira.
desviar os automóveis para as prêmio de originalidade coube a Corte Infantil - 10. lugar, um
ruas Bocaiúva e Almirante Lame- uma pandorga boneco, que foi par de patins; 20.lugar, umjogo
go. Além desses, mais de meia imediatamente batizada pelos de ping-pong e 30. lugar, uma

dúzia de guardas se mantiveram presentes de. "astronauta". Os bola de futebol número 5. Corte
no local para manter a ordem. participantes deram asas à imagí- de Pipa - 10. lugar, uma mochi-

Poucos adultos. comparece-
'

nação e disso resultou pandorgas la com' armação tipo alpinista;
rarrr ao Festival da Pandorga, .belíssimas. 20. lugar, um par de tênis mont-

.

interessados mais no jogo Figuei- Os artistas plásticos inscritos -car e 30. lugar, um jogo dardex
ra x Náutico, de Pernambuco. foram Mayer Filho, Vichietti, com seis setas.
Mesmo assim, o público que Vera Sabino, Valdir Agostinho e Corte de Barrelote - 10. lu-
compareceu ontem à avenida Moa. Cada um, ao elaborar a sua

"

gar, um colete para esquiar; 20.
Beira Mar Norte foi' considerado pandorga, seguiu o próprio esti- ,-------.........---,...---------------"1 lugar, um colchonete camping de
bom pelos organizadores do con- lo de arte e foram aparecendo espuma e 30� lugar, um calção
curso, tendo em vista que o galos, tapeçarias' e estrelas. As Sesc também fez seu concurso para surf. Mais Bela Pandorga -

mesmo foi adiado por mais' de concorrentes à categoria origina- 10. lugar, um desenho do artista
15 dias devido ao mau tempo. lidade foram inspiradas também Mais de mil pessoas assistiram na tarde do último sábado, o II, Meyer Filho; 20. lugar, uma sa-

Além das pandorgas no ar, li< em histórias infantis, aparecendo Concurso de Pandorgas promovido pelo Centro de Atividades do cola para skats e 30. lugar, um
avenida Rubens 'de Arruda Ra- daí uma cabeça de urso e urna bornal modelo militar. Além do.

d SESC, em comemoração ao 290. aniversário da entidade. 50mos' apresentaa ontem um espe- cópia da Pantera Cor e Rosa, .prêmios acima, todos os partici-tá 1 'á tã fi d d
..

al d concorrentes participaram da prova. O concurso realizado nacu o que J es a ican o co- on e a cor ongm a persona- pantes do concurso receberam
mum nas ta des de dorníngo gem COI' mantida Umas belíssi Prainha teve início às l3h30min e apresentou o seguinter .' I' •

-

trofeus alusivos à promoção, os
O que

.

h te t as is simples mas o resultado: vencedores por modalidade - Originalidade - Gíselimais c tamava a a en- mas, ou r mai '-'II , quais foram.elaborados por Gel-
-

ção eram os jovens usando rou- resultado final foi um espetáculo Gevaerd; Altura - Amauri Pereira; Beleza - Luciene Campos; cy José Coelho, o "Peninha", e
pas estravagantes - dentro da colorido e que agradou. Tamanho - Ezolin S. Brito; Técnica - Jairo Auras. uma caderneta de poupança da
moda - com as meninas usando VENCEDORES Na final, foram os seguintes os classificados: Apesc com depósito inicial de
calças "jeans" arregaçadas até o O Stúdio A-2 divulgou na 10. lugar - Lúciene Campos; 2ô. lugar - Sansinarai Mello; 30. Cr$ 50,00. A mais bela pandor-joelho, com meias listradas e tarde de ontem os resultados do lugar, - Sonia Mello. Ao primeiro colocado de 'cada modalidade ga bandeira - Luciane Mello -

sapatos baixos. Boa. parcela dos Festival da Pandorga de 1975, b' dalh d t d
.

d 1 fi recebeu um rádio ofertado pelocou e uma me a e ouro, en o am a, na c assi icação geral, o U l'

rapazes aderiram às batas e não que foi o seguinte: Corte Infantil ..

1 d b d $ Grupamento do Leste Catarinen-f:-lt d pnmeiro co oca o rece i oCr 500,00, o segundo Cr$ 300,00, e(1l ou um grupo e mo toquei- - Pipa, 10. lugar - Marcelo se. Os brindes foram cortesia de
ro d d '

1 o terceiro Cr$ 100,00. A comissão julgadora, presidida por Ednas, an o ao espetacu o' um Fialho Lemos; 20. - Jair Silva; Meyer Filho, Acampa, A Espor-aspecto tod díf t Al C Dolores do Nascimento Marques, contou também com João, o ueren e. guns 30. - Altair Cardoso. orte A- tiva e Crasy House Surf, sendo a
estavam preocupados em manter dulto - Pipa, 10. lugar - Luiz Raulino Filho, Evilásio de Souza, Cláudio Alexandre Fulgraff, promoção do Stúdio A-2 em
suas pandorgas no ar, ao passo Carlos Schffer; 20. - Sérgio Car- Mauro Sérgio Soares e Oliveira, e Olívio Pereira. conjunto com O Estado e Rádio
que outros, além de olhar para neiro; 30. - Orarei dos Santos. Guarujá.
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Num clima de

pleno descanso, a lei

foi aprovada
No Congresso, a lei do Esporte foi vista
como coisa corriqueira. Sua aprovação foi
um ato simples, "como um negócio entre

crianças", segundo a AJB.

A leviandade foi a tônica da aprovação da mensagem número

65, do presidente da República. para o Congresso, "instituindo
normas gerais sobre desportos". Embora seja uma preocupação do

governo, que agora reestrutura toda sua legislação, adaptando-a
à nova realidade dosVempos, o'esporte ainda não é visto como

coisa séria, ou pelo menos importante, no Congresso Nacional.
De seis emendas aprovadas há 15 dias atrás, pela comissão

mista, três causaram preocupações, e provocaram encontros'

secretos e razões de entendimentos pessoais: a adoção do voto

unitário nas confederações, federações e ligas; a proibição de

. reeleição-pela terceira vez consecutiva, de presidentes e vice-presi
dentes; e a transferência das confederações, para Brasília, Esta

última foi rejeitada, o que era previsto devido a acordos e

movimentação política.
A emenda sobre o voto unitário, de autoria de Álvaro Valle

(Arena-Rl) mudava a redação do artigo dezoito, e quase não foi

aprovada. Se o deputado não se interessa, seria anulada por um

substitutivo apresentado pouco antes da votação. O dedeputado
insistiu na anulação do substitutivo, uma vez que sua emenda fora

aprovada na comissão mista. Recebeu pedidos, de José Bonifácio,
líder da Arena na Câmara, para deixar a votação da emenda para
outra semana, "pois as pressoções estão vindo de todos os lados para

não aprovarmos as emendas".

Depois de muitas discussões, ficou acertado que a emenda
contra o voto plural seria "aprovada", ficando condicionada,
entretanto, à derrota da emenda do deputado Leo Simões, que
pretendia a .transferência das confederações, do Rio para Brasília.

Durante a votação dessa emenda, quase nenhum deputado na

Câmara estava interessado em esportes. Distraidamente, votaram
.pela não aprovação emenda, atitude' defendida pelo deputado
Hélio Campos(Rio), relator da tese de que "as confederações não

podem sair do Rio porque lá é o centro do esporte brasileiro".

Nem mesmo A'Thieh Jorge Curi, ex-presidente do Santos, e

defensor da mudança das confederações, se manifestou.
Em momento algum os parlamentares debateram as emendas, à

exceção de Fábio Fonseca, ex-presidente do Atlético Mineiro, que
se mostrou contra o voto unitário.

'

Fora isso, a mensagem enviada pelo MEC, feita após meses e

meses de trabalhos, não teve a acolhida que mereceria por
tratar-se- de um assunto sério.

Ficou evidente; até nos mínimos detalhes, a preocupção de
.

umas correntes se satisfazerem às outras, numa troca puramente
comercial, onde os valores não foram analisados ou discutidos:

Foi um ato simples, como num negócio entre crianças.
Para o deputado Helio Campos Filho, "as pressões são muitas e

não vaIe a pena entrar em atrito". Um dós argumentos que usou,

para não permitir a transferência das confederações:
- Afinal, a capital amanhã ou depois pode mudar de lugar.
O que um seu colega considerou como "uma brincadeira, pois

afinaI de contas não se constrói uma Brasília todo ano.

E assim, com pouco mais de vinte deputados presentes, q,!as�
todos discutindo a situação do MDB, em crise, foi votada a

Mensagem no. 65, enviada pelo presidente Ernesto Geisel,

provando que o esporte, por mais sério que seja, não é visto como

coisa séria ainda.
Otávio Pinto Guimarães, presidente da poderosa FCF, a única

a se utilizar do sistema plural de votos, manifestou-se indeferente

à aprovação da lei que aItera as relações de poder em sua

Feder��o, dizendo que em breve, terá que "deixar o cargo".

Para deputado;
o caso Ivo é
sinal claro da

,
-

necessidade de
regulamentação
da profissão.
Sexta-feira, o deputado Leo
Simões (MDB-RJ) diise que
vai lutar para que "seja escla-

recido o caso ocorrido com Ivo,
tido como inapto para

o futebol, pelo Atlético de

Madrid, mas aprovado
pelos maiores especiali-

tas brasileiros em Cardiologia':
Aproveitou para discorrer
sobre a definição, de vez,

a verdadeira situação do
atleta profissional,
"um contribuinte

como outro qualquer sem,
.

entretanto, possuir
qualquer garantia,

além de muitas promessas':
O deputado levantou

Uma série de dúvidas sobre

o caso, lembrando que

quando Ivo estava em

Madrid, lá, estavam o

Palmeiras (beneficiado com

sua dispensa), Osvaldo Brandão

(técnico da Seleção),
presença que considerou

"inexplicável': ELeo Simões

pediu queo caso

seja esclarecido porque
não representa um lance

isolado. Para ele, é apenas
"o retrato da estrutura do

futebol brasileiro ",
onde oatleta, que é quem
conquista as vitórias,
sai sempre perdendo.

- Acho que está havendo
,

muita demora para
-a regulamentação da carreira

do àtleta profissional.
Por causa disso, quero

ouvir, também,
o presidente da FUGAP, a única

entidade representativa
da classe; embora seja de

assistência social. Fora

a FUGAP, tudo que
existe por aí não passa
de planos, planos,
e mais planos, sem

nada de real. É tudo fictício.
O deputado vai pedir

o comparecimento do jogador Ivo,
,
do presidente e médico

- do América, e de Gilbert

Pereira. presidente
, da FUGAP, à comissão
de legislação social da Câmara,

para que o caso seja esclarecido.
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Uma análise
da nova lei,
feita por um
espórtísta.

Para Harry Egon Krieger;
a nova lei do esporte é

muito importante para o País..
Tem falhas graves, a maior
delas "por não incluir nada

a respeito da regulamentação
dá atividade de jogador
de futebol profissional'�.

. a profissão- de jogador de fute
bol, não dissocia, a nível comu
nitârío, esporte amador do pro
fissional, e mais - apesar de ser

u.l1}a compilação contém dispo
sítívos que podem -Ievar a uma
legislção esnarsa novamente.

DbéEPÇÃO ,

O anteprojeto já causou de
cepção, dessa forma, a muitos
esportistas país a fora. � o csso
de Hany Egon Krieger, procura
dor da Assembléia Legislativa
deSanta Catarina, e e,sportista e

dirigente esportlvo vlía muita;
anos. Interessado e grande co
nhecedor da legislação esportiva
no Brasil, ele se dispôs a anali-
sar o anteprojeto: .

- Francamente, esperava
mais da lei.

.

E 'e justo que espe
rasse - ela é uma consolidação
de outras leis, e deveria oferecer
mais elementos,

Na sua opinião, em dois as

pectos básicos a lei é falha. Um
deles é a total ausência de defí
nição sobre a regulamentação
da profissão de jogador de fute
bol Outro, o tratamento único
ao desporto amador e profssíç
fi al, a nível comunitáno. Expli
ca as falhas:

:- o. jogador d� futebol, pro
fissional, ainda hoje não tem as

segurada; direitos já usufruidos
por outras categorias profissio
nais. E a nova lei não fala, em
um artigo sequer, a respeito
dessa regUlamentação necessária.
Deix a antever que assuntos des
sa natureza possam ser regula
rnentados, através de decretos
ou resoluções normativas. Se te
ma; a oportunidade de fixar o
cerne do problema na lei, para
que a consolidação vai abrir no
va oportunidade de tornar

-

es

parsa a legislação? E não há
um 'unico parágrafo, sobre o as
sunto - e isto considero uma
falha grave.'

.

. ''Outro erro: englobar no

desporto comunitário. o esporte
profissional e amador. O tempo
� a prâtíça j� mostraram que
IStO nao funciona, que deveria
haver critêrios rú tidos para cada ..
uma dessas categorias. Como
I1;ão há, a lei permitírá que con
tinue por mas tempo uma si
tuação desigual e prejudicial: o

. esporte amador sempre receben
do migalhas do proflssíoral, co
mo acontece na CBD, nas Fede
rações, nos Clubes".
._Esses erra; básicos, na opi

ll1a� de Harry Egon Krieger, po
derao comprometer as medidas
que em função da nova lei se-

I

I

"De há muito vem sendo
sentida a necessidade de se
agruparem, num só instrumento
lega várias normas e dispo
sições de diversos diplomas que
disciplinam o desporto no Bra
sil".

"Considerando o atual está
gio de desenvnlvimento alcança"
do pelo Brasil e, via de conse

quêncía, a evolução de prínci
pIOS e normas que o harmoní
�am,. varibs �os pressupostos
ínscrítos na legISlação referida já
não correspondem às necessidades
sociais do setor" :

Esses são dois trechos da
Mensagem na 65, de 1975, en-·
viada pelo· Presidente Ernesto
Geisel, ao Congresso, para deli
beração, "o projeto de lei que
institui normas gerais sobre des
portos, e dá outras providên-

. cías, Tendo chegado em agosto
ao Congresso, a mensagem já
conta com emendas e sua reda
ção final já aprovada. Assim es
tá sendo finalizada uma im
portante etapa na historia do
desporto brasileiro. Porque pela
pnmeira vez em muitos anos
há uma legíslaçâo específlóa pa�
ra o setor, ja que o"proJeto sub
metido à apreciação do Con
gresso é a compilação de varia
das leis que regulam atualmente
o esporte,

Para que isto acontecesse, fo
ram precisos dois desastres: as

atuações do Brasil nas Olimpía
das de Munique, e o fracasso da
seleção em 74, -tambêm na Ale
mariha. As- péssimas camp anhas
do País nesses anos, provocaram
a criação de dois grupos de es

tudo para a reformulàção da le
gislação esportiva A ex ístente
até hoje, "tem mais de trint�
anos, é esparsa, e encontra-se
ultrapassada no rempo :e no es

paço.
O primeiro grupo, formado

pelo ec -ministro J tubas Passari
nho, elaborou um projeto com
mais de duzentos artigos, numa
primeira compilação da legisla
ção IX istente, Urna revisão feita
nesse anteprojeto, reduziu. o nú
mero de artigos, para 1 SOo No
GovemoGeisel, um novogrupode
trabalho foi criado sob a orien
tação do prof. Nelsor( Souza
Meno. O anteprojeto, depois do
trabaIho desse grupo, baix ou
para SI artigos, e foi então en
caminhado para deliberações no

Congresso.
Entre as novidades, falhas e

acertos, a nova lei peca por al
gumas graves falhas. Não define

rão tomadas. 'Uma discussão
mais profunda, "para haver uma.
legslção mais forte e definida"
a seu ver, seria necessária. Algu�
mas emendas foram propostas,
e o agradaram, mas não são
abrangentes: as sedes das Confe
der�?es deveriam situ�-se em

Brasilía; nas confederaçoes fe
derações e ligas devera hav�r o
voto unitário; e a que rnais o

agradou, os presidentes ou vice
presidentes, "que' na data da
promulgação desta lei estejam
cumprindo um segundo manda
to sucessivo" estarão impedidos
de re eleger-se. 'Esta ultima
�menda, na opinião de Kríeger,
r�força o .ar�go da lei g�e li

.míta o continuísrm dos dírigen
tes esportivos, e apressa a reno

vação das lideranças".
NOVIDADES' .

Algumas novidades específi
cas traz a redação da nova lei.

. Assim, nos anos de grandes
competições- (Olimpí adas Pana
mencano, Campeonato Mundial
de Futebol), havera testes espe
ciais da' Loteria Esportiva, cuja
renda li quida será integralmente
aplicada na preparação dos atle
tas que - irão rresentar o Pais
E;n::presas pr!yadas, e pessoas
físíéas, poderao fazer doações a

entidades desportivas que' con
greguem a pratica de tres e�ortes olimpícos. "Vai ser bom' -

afirma Krieger - "pois poderão
aparecer grandes benerríeritos, e

entidades como a FAC poderão
ser beneficiadas".

Das novidades da leí, Harry
K rieger classifica a reestrutura
ção do Conselho Nacional de
Desportos, como a mais signífí-
cativa:

.

- Finalmente o CND vai ser

u�. órgão aufentíco e represen- .

tatívo, A lei define a escolha de
seus membros, ec igindo que se;
jam elementos ligados ao espor
te; que atuem no esporte, e não
encarem os carga; como meros

postos honoríficos"..
LONGO PRAZO
- Com a apresentação do pro
jeto,

.

e sua aprovação, Kríeger
acredita que urna nova .era esta
rà começando para o desporto
brasileiro. Ex plica �ue seus efei
tos serão sentidos' mais a longo
prazov pois ela não farâ o p a.s
campeao da noite para o dia".
Disse esperar que com a nova
lei "hl!i a uma reforma ampla,
em toda a estrutura desportiva
brasileira". As falhas apontadas
no projeto" na opinião de Krie-

.

ger, tambem não chegam a

comprometê-lo, e. precisariam
ser discutidas "o mais rapida
mente possível, para que as la
cunas existentes sejam preenchi-
das".

.
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Figueirense 1 x 1 Náutico
o Figueirense jogou com: Nilson, Pinga, Nelson, Almeida

e Casagrande; Sérgio Lopes, Dito Cola (Luiz Everton) ,e
Moacir; Marcos (Líco), Toninho e Volmir.

\ O Náutico entrou com: Neneca, Miguel, Djalma,
Sales, Sidcley e França; Pedro Omar, Vasconcelos ,e
Betinho; Baiano (Luiz Fernando), Jorge Mendonça e Lima

(Dedeu). I

Iosé Assis de Aragão foi o juiz, com uma - atuação
regular. Dalmo Bozzano e José Carlos Bezerra foram os

bandeirinhas, com atuação deficiente, quase que complican
do o Figueirense em dois lances perigosos.

Dois cartões amarelos, e dois vermelhos, foram aplicados
ontem. Receberam os amarelos Miguel e Sidcley; e os

vermelhos, Volmír e Neneca, A renda da partida foi
Cr$ 89.078,00.

Faltou fôlego
e maturidade
ao Figueirense
para segurar
oreeuitado

Um ponto. perdido para a rense, era Pinga quem avançava
imaturidade. É o que se pode frequentemente, desguarnecendo
deduzir do resultado de ontem a lateral-direita, e obrigando a

obtido pelo Figueirense, dentro Nelson desdobrar-se em campo,
de casa. Depois de estar ganhan- muitas vezes à. custa de p�rder a
do, .o 'time recuou, e permitiu bola, para recupera-la em segui
que o Náutico fizesse seu gol. E da.

a partida terminou empatada, Aos seis minutos do primeiro
com um primeiro .ternpo sem tempo, surgia o primeiro lance

emoções, e um segundo tempo perigoso da partida. Volmir cru-.
que começou violento. Os dois zou para Toninho, este foi acos-

.

gols foram feitos no segundo sado por Miguel, que escorregou,
tempo, em que o Figueirense permitindo o cruzamento para
vindo de onze dias de preparo e Volmir, que chutou forte para

descanso, cansou. J Neneca defender com dificulda-

Algumas coisas ficaram evi- des. Aos 15 minutos, Marcos

dentes: o Figueirense não tem recebeu um lançamento de Pin

banco, aco�tumou-se- a jogar atri- ga, colocado próximo à pequena
buíndo a Toninho a responsabili-

.

área; encobriu um adversário, e

dade dos gols, quase que sozi- finalizou por cima das' traves.

nho, e ainda insiste num jogo em Aos 44 minutos, Nelson fez falta

que lançamentos longos e c�u- em Baiano quase na grande área;
veirinhos são a tônica. Jorge Mendonça cobrou; e a bola

PRIMEIRO TEMPO f(:f{ bater na trave, no canto

O primeiro tempo começou esquerdo, saindo para fora.

com o Náutico trocando muitos

passes, e o Figueir�nse esboçan- VlOL�NCIA
do sua técnica de lançamentos No segundo tempo, o Figuei
longos e chuvêirinhos. Miguel, rense retornou a campo com

lateral-direito do Náutico, quase uma modificação: Lico, no lugar
que sempre saía com a bola, de Marcos, que pouco jogou na

levando-a ao ataque. No Figuei- etapa anterior. No Náutico, a

I

O Figueirense perdeu boas oportunidades de gol, uma delas neste lance

novidade foi a troca de camisas, era de se esperar, saiu de Toni- que depois de um lançamento de
de lisas, para listadas. Quanto nho, aos oz� minutos. Num es- Vasconcelos - que não recebeu

. aos esquemas de jogo, perrnane- canteio cobrado por Casagrande, combate - viu-se também sem

ceram inalterados. Almeida cabeceou, e Toninho, combate, uma vez que a defesa

Aos seis minutos, depois de também de cabeça; marcou. Se- estava avançada. Dedeu avançou
um passe de Sérgio Lopes, para gundo muitos o gol foi contra - um pouco, � chutou no canto

Toninha, que chutou sobre o a bola teria batido na cabeça de esquerdo, forte, sem possibilida
gol, pôde-se ver a violência em Miguel, enganando a Luiz Fer- des de defesa para Nelson.

campo. Volmir, caído, começou
a chutar um jogador do Náutico.
Ambos levantaram-sé e nessa ho

ra, para "apartar" a briga, Nerie
ca desferiu um soco no pescoço
de Toninho. E o juiz nada mar

cava - instantes antes, o jogo
havia sido recomeçado e conti

nuava. Os protestos da torcida

levaram José Assis de Aragão a

paralisar o jogo, e ver o que

nando, bem colocado. Nos nove minutos restantes, o
E o' Figueirense, instintiva- Figueirense, cansado, não conse

mente, recuou. O Náutico' então guiu reagir. O Náutico acorno

passou a buscar com insistência dou-se, visivelmente satisfeito
seu gol. Aos dezoito minutos, com a: virada, e o resultado. A

Miguel-de longe, chuta uma bola torcida calou-se, E sob um leve

perigosa, que bate na trave, com
.

sol, que surgiu no começo do

Nilson bem colocado. Aos 25, primeiro tempo, tornando a tem

nova substituição no Náutico: sai peratura muito suave, o jogo foi

Lima, entra Dedeu. Logo em encerrado.

seguida, Sidc1ey recebe cartão

ocorria. Avisado por Bezerra, ex- amarelo, por segurar a camisa de Com a necessidade de fazer

pulsou imediatàmente Valmir e Toninho. ao menos cinco pontos nestes

Neneca - Toninha foi retirado O técnico do Figueirense, sen- três jogos - Náutico, São Paulo

de campo nos ombros de Legra, tindo que o Náutico conseguiria e Desportiva - o Figueirense
e voltou para o recomeço da empatar, tentou ímpedí-lo: tro- começou com um ponto. O que

partida. cou Dito Cola por Luiz Everton, poderá comprometer a tentativa

Ao técnico do Náutico, coube numa substituição considerada a ser feita, já que enfrentará um

modificar a equipe. Tirou Baia- tardia, e errada. Pra muitos, Zé time grande como o São Pauio.

no, e colocou Luiz Fernando no Carlos teria sido o homem ideal Como em 73, o Figueirense está

gol. Mal reiniciado o jogo, Mi- naquela hora, para segurar'o jogo ameaçado de cair na dependên-.
guef recebeu cartão amarelo, por do adversário. que, aos 36 minu- cia exclusiva dos resultados de

falta violenta em Dito Cola. tos, calou e chateou a torcida seus companheiros de chave - e

O gol do Figueirense, como. ,alvi-negrá com o gol de Dedeu, _ _isto, já foi provado, não é bom.
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FIGUEIRENSE

.Nilson:
sorte e azar

Ni�on parece te.r _defini!iva
mentq ganho a posiçao apos o

afastamento de Vandérfei Teve
boa atuação, principalmente nas

s aí das de bola e o gol gue to
mou não teve culpa Roi Inclusí
ve favorecido pela sorte. No se

gundo tempo teve uma bola em

cada poste. No vestiário foi
cumprimentado. _ ..

_ Como é que o nosso time
foi tomar um gol -desses, Azar

. foi que o cara me pegou com o

-pé trocado. Tudo .foi muito rá
pido, Casagrande foi envolvido
e o Dedeu entrou na minha. ca-
r a e fez o gol. Eu contava inclu
sive com dois pontos. Mas vou

continuar treinando comosem

pre para ser mantido. Vou lu
tas

Almeida:

,não sou culpadQ
Sérgio Lopes:
erro foi do Casão

Casagrande:
culpa foh11inha

Nelson ganhou a posição que
era de Orcina e sobe de produ
ção a cada jogo. Ontem foi o

melhor jogador da defesa, jo
gando o suficiente para os gols
de Jorge Mendonça Mas não
fugiu a regra ec plicando o lance
do gol

_ Foi um lance muito râpi
'do, não esperava aquele gol, sin

.

ceramente. Mas reconheço que
o gol deles vinha pintando, mas
tiveram outras chances melhores
para marcar. Quanto ao Jorge
Mendo�a, marquei pela priméí
ra vez, e um bom jogador, mas
também não. aquilo que falam.
Centro-avante igual a- ele está
cheio por aí. Mas tem a vanta
gem de ser leal

Marcos:
mais uma lesão

A exemplo de Pinga, Almei- Sérgio Lopes. não fez boa
da vem atuando.com regularida- partida, no vestiário foi entre
de em todas as partidas e tem vistado e um cronista insinuou
sido um jogador útil ao time. a sua culpa no gol, do Náutico.
Ao lado de Nelson ele parece Pela primeira vez viu-se Sêrgio
ter se sentido mais seguro, con- Lopes zan&ado. desde que che
fiante. No vestiário ele era um "gou no Figueirense, mas nao

dos jogadores mais tranquilos e perdeu a serenidade rara -e)� pli
a bobeira da defesa e o empate ear ao reporter o go de empa-
não o pertubaram : , te.

'_ O gol deles foi urnajogada
_ Não vou mentir, todos vi- ,bonita, tem que ser respeitada.

ram o 'gol e como eu estava na O que .nâo se pode '''' culpar
jogada, vou falar a verdade. Fiz alguém, achar uma VItitha.
o que tinha de fazer, fui na Quando fui na bola o moço deu
bola e o jogador deu o toque. um toque e isso acontece com
Atràs de mim não vi o q_ue qualquer time. Depois do ba
aconteceu. Acredito que não foi nho, mais calmo voltou ares
falha coletiva e se estou sendo ponder ao cronista. Vote me

-apontado como culpado, vou pegou numa hora ruim, mas o

procurar me corrigir do erro. erro foi do Casão.

Ficou evidente mais uma vez
ontem que, este não 'e mesmo o
ano do jogador Marcos. Depois
de se recuperar do problema no

joelho e no abdorrien, mantido
no time pelo treinador mesmo

jogando 'mal; ontem até que jo-'
gava bem, mas pediu para sair
no intervalo do Jogo e foi aten
dido. Entrou Lico.

_ Durante o jcgo senti uma
forte dor na canela, isso já ha
via acontecido no treino. Então
pedi ao treinador para sair. Sin
ceramente, tudo está ·acontecen-
do comigo, logo hoje que eu
tinha re de fazer o meu golzi
nho Parece que a perna estava
dormente, mas senti que estava
bem no jogo.

Volmir:

Bezerra fez média

Franra e Volmír trocaram

ponta-peso Toninha correu para
tirar o companheiro e evitar
que fosse ec pulso Neneco dei
xou o gol e deu um soco .vio
lento .no peito do centro-avante.
Depois, Bezerra entre�ou o go
leiro e Toninha ao juiz: ambos
expulsos e quem mais perdeu
foi o Figueirense, Ficou sem

Valmir ,e consequentemente
sem combate na frente.

.
_ Fiquei até surpreso, fui na

jogada porque senti que tinha
chances. Depois V1 o Bezerra fa
zendo media, Quer aparecer
com os árbitros de fora e acaba
sempre como bandeirinha no

Nacional, Essa é a realidade e

ele não se toca Vãi continuar
bandeira a vida toda

t
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Toninha tem sido o jogador mais sacrificado no ataque do Figueirense Ontem ainda levou W1l soco do goleiro Neneca:

Toninho:

vítima da violência

Dito Cola:.

críticas ao adversário

Nelson: elogio.
ao adversário

As indagações continuaram
no vestíarío para saber quem foi
o culpado pelo gol de empate.
As explicaçoes ganharam formas
diferentes. Cesagrande.ique vol
tou a ganhar a posição, não ree

ditou suas at;,ações anteriores

Mas reconheceu a falha da defe
sa no gol do Náutico, e diante
de ·tal).ta especulação desabafou:

_ Eu falhei no lance, não
vou esconder o erro. Foi meu,
eu sou o culpado, espero que
isso baste. Mas também é bom
lembrar que ninguém gritou co

migo no lance. Poderíamos ter
feito mais gols ma> o nosso ti
me não aguentou a correria de
les,

Moacir:

planos 'desfeitos

Neste Campeonato B rasíleí-
r o, Moacir saiu jogando ontem
pela primeira vez. Com a con

tratação de Dito Cola ele foi
afastado do time, mas voltou a

equipe no lugar de Zé Carlos.
Sua atuação-foi apenas razoãvel,
embora prevalecesse a sua força
de vontade em acertar. Mas está
sem ritmo de ioga. :

_ Embora- quem julgue são
voces, acho que fiz uma boa
partida e o time lutou para ga
nhar. Infelizmente perdemos o
Valmir muito cedo e ficamos
sem combate lá na frente. Eu·
não acreditava no gol deles,
mui to ao contrário. Tinha pla
nos para conseguir dois gols' e
somar três pontos ganhos.

Dos seis gols que o Figl,Jei-. Depois de fazer uma bela es-
rense marcou neste Campeonato- trela em Porto Alegre; e Jogar
Brasileiro, cinco foram marca- bem em Campos e Macei'o, on
das por Toninha. Ele continua tem Dito Cola não foi bem
sendo artilheiro, vitima da vío- Cansou e por isso foi substítur
Iencía dos zagueiros e embora do por Luiz Everton. Mas aceí
procurasse esconder uma respos- tau a substítuícão.
ta neste sentido, nem ele mes-
mo sabe até onde vai o seu fu
tebol da forma como vem jo
gando. Recebeu um soco de Ne
neca no peito, 'e se fosse' no
ros to teria alcançado propor
ções bem maiores.

-:- Fui pux ar o Valmir para
evitar a expulsão o Neneca me'
deu um soco violento como to
dos viram. Vou procurar fazer
mais gols para conseguir no fim
do ano um bom contrata E
com este gol ganhei um console
de uma firma para o meu carro.

_ O campo' estava muito pe
sado e por :5S0 o jogo ficou
.lento, Foi coloeada terra no

gramado e isso tirou a mobílída
de dos j0tladores. A meia-can
cha deles e (X celente mas todo

o time joga de forma violenta,
dão sem bola e quase me deixa
r� cego. Eu já havia prevenido
ao nosso time sobre a violência
do futebol pernambucano, Para
mim não f01 surpresa
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VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE NONACIONAL .

•
'

CADERNETA DE POUPANÇA

NÁUTICO-------.--------------,..-------------------
Neneca:

a agressão
Aos 6 minutos do segundo tem- deste bandeira, Ele quer classificar o

po, Neneca saiu do gol e atingiu time da casa, pois só assim havení
T'oninho violentamente com um so- mas jogos. e ele poderá ganhar um
co. José Carlos Bezerra fez sinal pa- dinheirinho extra. NUnca vi um time
ra José Assis Aragão que o expulsou ter tanto azar com os bandeiras co

de campo. Neneca saiu rindo e des- mo o Náutica. �'todo mundo con

viando-se das latas de cerveja atira- tra, s6 querem nos prejudicar. Por
das pela torcida. Ele considerou in- isso que sou, de opinião que a CBD
justa a sua expulsão, acusando Be- deveria colocar auxãíares também
zerra de ter ajudado o Figueirense, neutros, pois todos os bandeiras que

- Só roubando mesmo e que po- são escalados, s6 prejudicam o time
dem evitar a derrota. Eu não acertei visitante., Acho que o Rjgueirell'le
o jogador deles. Fui apenas separar a deve dar graças a Deus de não ter

_ briga, já que Volmir e Toninho esta-
-

perdido, ja que ele não tem condi-
'

vam agredindo França por baixa. ções de nos ganhar. Conseguiram o

Confesso, que -empurrei e To ninho empate graças' a esse, cara, que dizem
simulou, com 'a minha mão pegando ser o melhor juiz de Santa Catarina.
na g�anta dele. Mas já sei Qual é a -Imagínem.s,

'

,

'

Fantoni:

loucura do Neneca
.Orlando Fantoni foi um treinador

tranquilo durante os 90 minutos. Só
se manifestou em duas oportunida
des: antes do juiz apitar o início da
partida e

-

depois do go 1 de empate.
Antes -da partida começar, 'ele pediu
.para o massagista Miro ir correndo
avisar [lIIra Pedro Ornar e Djalma
Sales nao permitir que Sérgio Lopes
cabeceasse nas cobranças de escan
teios. Depois do gol de empate, gri
tou bastante para Pedro Omar e

Vasconcelos recuarem para segura
rem o empate.

Depois do [ogo, sentado no vesti
ário, feliz com o resultado, analisou
o resultado, depois de considerar
"que o

_ Figueirense se assemelha, ao
Ferroviário de - Recife, quarta força
de Pernambuco.

,

:
- Foi uma partida muito engra

çada e acho que pagamos pela Iou
cura d Neneca, � :difi'cil de acreditar
que demos 4 bolas na -trave, sofre
mos um gol bobo e não ganhamos o'
jogo. Concordo que no primeiro

Lima: Pinga
é muito bom

Com a IX pulsão de Neneca e

a .alteração tática . Introduzida
por Orlando Fantoni, Lima aca
bou sendo prejudicado e, aos

25 minutos da fase, final, cedeu
seu lugar aDedeu, autor do gol
de empate. Ele achou que o

Náu tico devia ter explorado ma

is pela esquerda, já que Pinga
apoiava muito o ataque.

- Positivo Achei Pinga mui
to bom e apoia' com decisão. O
nosso time poderia ter jogado
mais ofensivamente pela esquer
da, aproveitando as subidas do
lateral. Poderia ter [ogado mais
na frente, 'mas cumpri determi
nações táticas e atuei armando
o jogo. Quanto ao Figueirense,
acho que ainda falta n 'tio para
ele ser. considerado u grande
time. E apenas regular, dentro
de casá.

tempo o Figueirense teve maior vo
lume de jogo, justamente quando o

nosso pessoal estava se adaptando ao

campo, muito ruim por sinal. Na
fase final, imprimimos maior veloci
dade, o Figueirense aceitou nosso-jo
go, empatamos e po derfam cs até ter
vencido a partida. Felizmente] devi
do às círcunstâncias, pos so ate dizer
que o empate teve sabor de vitória,
pois se Neneca não cometesse aquela
besteira, ten'arríos vencido, já que o

time cresceu muito depois que eu

alterei o sistema 'ofensivo colocando'
Dedeu no lugar de Lima.

Depois de comentar que gostou
muito de Toninho, o beque grande
(Almeida) e de ter ficado surpreso
com Sélgio Lopes que ainda conti
nua jogando, Orlando Fantoni con
versou com o chefe da delegação,
Pedro Paulo Barreto, pedindo que
ele providenciasse - o-retorno de Ne
neca para Recife e trouxesse o juve
nil Carlos Batista para ficar no ban
co quarta-feira contra o Santa; em

São Paulo.

Luis Fernando: \

o gol de Toninho
Quando Luiz Fernando ob

servou que José Carlos Bezerra
conversava com José Assis Ara
gão, já sabia que Neneca seria
expulso EI� nem teve tempo de
se aquecer. Mas teve azar Três
minutos depois, o Figueirense
marcou o seu gol.

/

- Foi uma jogada muito rá
pida e levei também muito azar,
pois eu fui certo mi bola, mas
ela bateu nas costas de Miguel e

me enganou. Tenho certeza que
se não fosse ela bater no nosso

zagueiro, eu pegava com facili
dade. Azar foi o meu, mas não
há de ser nada, pois já 'estou
carsado de entrar no- fogo. E

sempre assim, quando eu entro
no time, e na fogueira, pois
pensei que o Figueirense fosse
mais facíl .

José de Assis Ar�ão foimuito gentil ao expulsar Neneca. Levou o goleiro até a beira do campo.

Vasconcelos: Dedeu: Jorge Mendonça:
o lançamento o gol do empate o gol perdido

Dentro do esquema tático de
Orlando Fantoni, Vasconcelos ê
o jogador mais importante devi
do

.

sua. versatilidade. Ontem,
quando ele passou a jogar ofen
sivamente, o N'autico chegou
ao empate (ele fez o lançamen
to) e perdeu varias chances de
gol.

Contra o Grêmio em Recife;
Dedeu fez uma boa partida,
mas ontem foi substituído 'por
Baiano, já que Fantoni quena o

N'autico mas agressívo, e ele es
tava com três quilos em exces
so No segundo tempo, o treina
dor foi obrigado a alterar o es
quema tático�_já que não podia
contar com Baiano e Lima. A
solução foi chamar Dedeu. Ele
entrou e marcou o gol de empa
te.

Confesso "que levei um

pouco de sorte, pois ganhei na
. corrida da defesa do Figueira
que estava cansada e marquei,
pois o lançamento de Vasconce
los foi perfeito Corri esse gol,
mantive. a escrita, pois toda vez

que entro no trarscorrer da par
tida, marco o meu gol, Este foi
muito importante, pois manteve
a invencibilidade do Náutico e

garantiu um "bicho" bom para
nos.

Sem jogar uma IX celente
partida, Jorge Mendonça, que
igualou a Pele no recorde de
maior numero de gols numa

partida (marcou 8), fá o ata
cante mais perigoso do N'autico
e também o que perdeu maior·
número de oportunidades, A
maior delas, aconteceu aos 28,
mínatos da fase final, quando,
sózinho com Nilson chutou na

trave. (
- É o tal negócio

-

T.ive con- :

fiança demais na jogada. Na saí
da do goleiro, dei um toque por
cima dele e me preparei para
comemorar, mas a bola quando
ba teu no campo, teve sua traje
tória alterada e chocou-se com

a trave. Muito azar para um jo
gador so, já que cobrei uma fal
ta no travessão depois do golei
ro vencido.

- O Figueirense exigiu mui
to da gente, principahnente no

primeiro tempo. Na fase final o
time deles cansou e Sérgio Lo
pes não manteve o I1_lesmo ri�-

mo. Isto foi muito .bom, pOiS
marcamos em cima e com o

carsaço deles passamos a domi
nar a partida. Mesmo com a ex

pulsão de Neneca, rios jogamos
melhor e o empate foi muito'
iniusto, poisçjogamos melhor
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Automobilismo: Pace está
em 20. no sul-americano

Futebol�de salão: Bese e

IEE ganharam em Itajaí
Os clubes de Florian6polis lense de Itajaí e Colegial 2x2

obtiveram bons resultados na ro- Frederico Heyl, de Brusque.
dada disputada no fim de sema- Domingo - juvenil: BESC
na na cidade de Itajaí, no ginásio Sx2 Frederico Heyl, de Brusque
Ivo Silveira, com a chave de e Colegial 3xO

-

-Natalense, de
classificação incluindo a capital, Itajaí; no adulto - Scorpios 4x2
Itajaí e Brusque. Instituto Estadual de Educação e

No sábado à noite, o time BESC 3x3 Tipso.
adulto do BESC, que à tarde 110 'A próxima rodada para o

futebol de campo, conquistou o próximo domingo, em Florianó
tÍtulo do campeonato dos bancá- polis, tem a seguinte programa
rios, ao vencer APESC por 3xO, ção: sábado - Colegial x Frederi

segundo Rozendo Lima, ganhou co. Heyl e BESC x Natalense
do Scorpios de Itajaí por 3x2. (juvenil); BESC x Scorpios e IEE
Na primeira partida da noite, o x Tipso (adulto), Domingo -

Instituto Estadual de Educação BE'SC x Frederico Heyl e Cole
derrotou o Tipso de Itajaí por gial x Natalense (juvenil); IEE x

3xO. No juvenil, BESC 4xO Nata-
.

Scorpios e BESC x Tipso.

Tesoureiro sacou revólver

para afastar 'torcedores
Itajaí (Sucursal) - Foi pre- tomou outro rumo. Os 96 torce- ..

ciso o tesoureiro da Liga de dores que pagaram ingressos fo

Itajaí, Zenildo Carlos da Rosa, ram à bilheteria solicitar o di

sacar de um rev6lver para terrni- nheiro de volta. O' tesoureiro da

nar com um princípio de tumul- Liga transferiu o problema para .

to ontem à tarde nesta cidade, o Marcílio Dias e este vice-versa.

em virtude da não realização da Como nunguêm sabia explicar
partida (do campeonato esta- como e quem deveria devolver?
dual) que estava programada pa-' dinheiro� os torcedores agredi
ra as 15 horas, entre Marcílio ram Zenildo Carlos da Rosa que,

\ Dias e'América de Joinville, que para' se �efender, puxou do
. �e

inexplicavelmente não apareceu v6lv:�r, diante das ofensas, e fOI o
para o jogo. suficIent� para o grupo de tor���

O' árbitro Alvir Renzi aguar- dores sairern correndo. Os diri
dou até as lSh30min para iniciar gentes do Marcílio Dias lamenta
o jogo. Como o' América não ram o fato' e a ausência do

apareceu, o Marcílío Dias deu a América. Somente a chegada 'da
saída e voltou para os vestiários. Polícia acabou o tumulto e fez
Mas fora do' gramado a situação uma prisão: o rev6lver.

São Paulo - O' piloto argen- de 30 mil pessoas, que vibrou
-

tino Carlos Garro, com 20 pon- intensamente com uma das mais
tos, é o líder do I Torneio emocionantes provas já realiza
Sul-Americano. de Autom6veis das em Interlagos, tal o número
de Turismo, ap6s cumprir exce- de batidas, rodadas, capotamen
lente atuação ontem em Interla- tos e ultrapassagens. Trinta· e

gos, quando foi realizada a pri- cinco pilotos do, Brasil, da Ar
meira etapa da competição que gentina, Peru, Chile, Equador,
prossegue no próximo domingo Paraguai, Uruguai e Venezuela,
em Brasília. Garro venceu a pri- além do italiano Vitorio Bram
meira bateria, colocou-se em se- billa - convidado - participa
gundo lugar na segunda bateria. ram da competição, também

. '.

1 t
considerada como primeiro 'tor-

�a pnmeu:a e e ,m�n eV,e ,U1pa neio brasileiro de campeões. Endisputa acirrada ate a última I

tre os brasileiros José Carlos
volta com o brasíleíro José Ca�- Pace (em segundo' no sul-ameri
lo� Pace e na segunda apenas tres cano com lS

.......

pontos) foi o pridéimos de segun.do � separaram meiro colocado, seguido de Aloi
do venc�dor LUIZ di Palma, seu zio Andrade Filho (em 40. lugar
compatriota, no sul-americano com 10 pon-

A primeira etapa do torneio tos). O' prêmio global rateado
ontem em Interlagos foi presen- entre os competidores chegou a

ciada por uma multidão, cerca 3S'mil dólares (Cr$ 300 mil).

que este jogo é .barbada para o Cruzeiro que
ontem, venceu fácil O Palmeiras por 2x.0 e

cmtínua invicto, somando até agora 12 pon
to>. Coluna 2 Cuidado com a "zebra".
Jogo 8 " Coritiba x Atlético (PR) - Na rodam,
de fim-de-semana os dois fízeramfeio, o- Atlé
tico perdeu no sábado para o América carioca
por Sx2 e o Coritiba perdeu em casa de 2xO

para o Coríntiars Coluna do mio. : !

Jogo 9 - CS Alagoano x Portuguesa de Despcr
tos - O' Alagoano começor muito bem, empa
tou em casa com o Figueirense e viajou para o

Sul., Perdeu todas. A Portu�esa não está bem
Coluna do meia.

.

Jogo 10 - Sergipe x Ceub - O' Sergipe não
conseguiu formar o time desejado pelo seu

treinador. O' Ceub depois de um início claudi
cante' se recuperou. Fio e á grande estrela do
time Coluna do meia _

.

Jogo 11 - Vit6ria x N.áutico - Jogo multo
equilibrada. . O. Vitoria que vai jogar em casa
não está bem O Nautico que a torcida catari
nense viu ontem empatar em lx 1 com o Fi.
gueirense ainda está invicto. Coluna do meio.
Jogo 12 -'Santa Cruz x Bahia - o' Santa Cruz
faz pessíma campanha. O' Bahia está um pouco
melhor (J jogo é\ de muita rivalidade. Colina
do meia.

Jogo 13 - Goiás x Flamengo .- O' Geíás pela
pouca experíencíà em disputas de tamanha en

vergadura vai muito bem O Flamengo tem
deixado sua torcida de cabeça baixa Ontem
perdeu mais uma vez. Coluna do meio.

Veleiros teve regata de Optimist
Iniciada sábado à tarde foi disputada ontem mudou por quatro vezes de sul para nordeste.

pela manhã na baía sul, a primeira etapa do

campeonato catarinense de vela na Classe Opti
mist, com a participação de iatistas de Florianópo
lis e Joinville, com o certame programado pará 15

regatas valendo 1. .

A primeira etapa foi vencida por garotos de

Florian6polis, demonstrando mais esperiência nes

ta classe, enquanto os iatistas de Joinville estão

recém-iniciando na vela, cuja flotilha ainda não foi o' barco Kikita, de Renato Battistotti, venceu a

sequer organizada. segunda regata, diputada ontem. Tycho Brahe
A regata disputada no sábado foi vendida por Fernandes ficou em, 20. com o barco Chuá; 30.

Saul Darniani, apontado entre os melhores iatistas Roberto Battistotti, Plúto; 40. Marcelo Ribas
brasileiros na Classe. Ontem a regata foi disputada Pereira, Capitaão Gancho; 50. �aulo Roberto Bere

dentro de uma variação constante de ventos, nhauser, Tuim e em 60. Luiz Eduardo Berenhau-

exigindo inclusive muito dos garotos. O' vento iser, Tagarela.
_.

-

RESULTADOS
Sa�l Damiani Filho, com 0\ barco Golfinho,

venceu à primeira regata, disputada sábado. Em
20. Renato Battístotti, Kikita; �o. Tycho Brahe

Fernandes, Chu� 40. Sérgio Michel, Micherry; 50 .

Roberto Battistotti, Pluto e em 60. Paulo Roberto
Berenhauser.

Teste 253

I LOTERIA
Jogo 1 - Palmeiras x Coríntians - o' Palmeiras

· que já não estava bem, ficou pior com a saída
de Luiz Pereira e Leivinha Ontem perdeu para
o Cruzeiro. o' Coríntians tem realizado campa
nha regular Ontem colheu bom resultado ao

vencer o Coritiba em casa por 2x0. Coluna do
meio.
,Jogo 2 - Remo x Fluminense - O' Remo'e
tricampeão do Pará e-está justificando o título
com boas atuações. Q Fluminense é o cam
peão carioca e depois do tropeço inicial, se

firmou e tem conseguido bons resultados. On
tem venceu o Moto Clube por 3c 1. Coluna 2
Jogo 3 - América (RJ) x América (MG) - O'

· América, carioca iniciou mal o Copão Brasil. Já
começou a reagir. O' América mineiro tem um

quadro muito fraco Colina 1.
Jogo 4 - Grêmio x São Paulo - o' Grêmio está
muito mal neste nacional, ao contrario do São
Paulo que realiza excelente campanha. O' jogo

·

é no estádio Olímpico em Porto Alegre e isto
ajuda o time gaúcho. Coluna do meio. .

Jogo 5 - Ceará x Botafogo - O' Ceará venceu
o primeiro jogo do Çopão Brasil, depois per
deu três seguidas. O Botafogo também está

·

mal. Ontem empatou com o Gtaraní em Cam-
pinas Coluna do meio. '. .

Jogo 6 - SantOs x Vasco da Gama - o- Santos
vive das glbrías do passada. Seu quadro está
muito ruim. o' Vasco está com toda a cerda.
Ainda está invicta. O fator campo é que era
equilíbrio ao jogo. Coluna do meio e 2. "

.

Jogo 7 -- Fortaleza x Cruzeiro - O' Fortaleza
está em boa posição, mas o> entendidos dizem .

.

Teste 252
'
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te x o
Mesmo sem jogar bem
Vasco venceu: 2 a O

Rio - o Vasco venceu por) a O mantendo-se invicto no
campeonato nacional, o que e motivo para a sua torcida
continuar alegre, no entanto ontem contra a Portuguesa a

equipe não foi nem sombra daquela das últimas partidas,
quando esbanjava entrosamento e espfrito competitivo.

'

A mediocridade tática e têcníca da Portuguesa aliada a má,
atuação do Vasco, tomou a partida monótona e desinteressan
te, mesmo assim o time carioca foi melhor e mereceu a

vitória. J aír Pereira aos 44 minutos de partida e Roberto aos

45, em completo impedimentõ"marcaram os gols, '

As equipes formaram assim: VASCO - Mazzaropi, Toni
nho, Joel Renê e Deodoro; Alcír, Zanata e Luis Carlos;
Freitas, Jair Pereira e Roberto (William). PORTUGUESA -

Zecão, Cardoso, Raimundo, Calegari (Mendes) e Isidoro;
Badeco, Dicá (Tata') e Wilsinho; Aintônio Carlos, Eneas e

Adilton.
O juiz:' com fraca atuação foi Climmute França, da

Federação Baiana. Ele não acompanhou os larces de perto,
deixando por isso mesmo de observar várias faltas, alem de
não marcar o impedimento flagrante de Roberto, no segundo
gol do Vasco, Wilson Dias Durão e Roberto Costa foram os

bandeirinhas e também deixaram muito a desejar, principal
mente na marcação dos impedimentos, A renda somou

Cr$ 293 mil 863 com 18.956 pagantes. Wilsinho e Wntiam
foram advertidos com cartão amarelo.

São Paulo 2 x O Flamengo
São Paulo - O técnico Carlos Froner, que assume'

oficialmente hoje o Flamengo, tem duas coisas a fazer, com
urgência: alterar o esquema tático da equipe, fazendo Zico
voltar a jogar na área e, se não quiser contrariar o presidente
Helio Mauricio afastar o goleiro Renato. O time jogou -um

péssimo futebol ontem à tarde, no Morumbi, perdendo de 2
a O para o São Paulo, quando poderia inclusive ser goleado,
devido as falhas da defesa. '

A equipe carioca pgoü bem apenas os primeiros dez
minutos, quando procurou utilizar-se dos espaços no meio
campo, por o nde penetravam Geraldo e DovaL Depois
quando Poy mandou Sergio Américo sair da esquerda e

Mauro cair para o meio, o .sis tema de marcação do Flamengo
confundiu-se, e caiu-de produção. O primeiro gol surgiu aos

35 minutos do primeiro tempo, através de Mauro, de cabeça.
Maurici, aos 9, da fase final, de fora da área, fez o segundo.
Armando Marques foi um bom juiz, auxiliado por Orêncío
Caputo e .Edrnundo Abs sanra (regulares). A renda somou

Cr$ 367 mil 844, com público de 26 mil 540 pagantes. -:
.

As duas equipes jogaram as sim: FLAMENGO - Renato,
Júnior, Jaime, Rondinellí e Rodrigues Neto; Edson (Nei) e

Gerlado; Paulinho, Doval, Zico e Luisinho. SÃO PAULO -

Valdir Peres, Forían (Nelson), Paranhos; Arlindo e Gilberto;
Ademir e Pedro Rocha; Mauro (Silva), Murici, Serginho e

Sergio' Américo. Luisinho e Jaime (Flamengo) receberam
cartões amarelos, juntamente com Murici. :

Internacionall X O Santos

Porto Alegre - O Internacionai venceu ao Santos por
lxO, com um gol de Flávio a 1 m40s do primeiro tempo, em

PJlrti.da bas�ant� dispu!ada,-rms .q�e apresentou baixo �vel
tecmco devido as pessimes condições do gramado do estádio
Beira-Rio, prejudicado pelas chuvas e pela realização de uma

preliminar.
. .' ,

O juiz Arnaldo Cesar Coelho apresentou bom trabalho e

deu um cartão amarelo para Clodoaldo. A renda totalizou
Cr$ 235.090,00. Avit6ria conseguida logo no ím'cío retratou

perfeit�e?te o de.senvolvimento tático da partida, pois foi
nos pnmeiros Il!0vnnent?s que a defesa do Santos apresen
teu-se muito debil, abrindo espaços para a penetração dos
atacantes do Internacional, apôs o time paulista se recuperou
e conseguiu deter os atacantes do Internacional, que depois
não apresentaram maior desenvoltura devido às condições do
gramado,

'

Os times: INTER - Manga, Oáudio, Figueroa, Herm inío e

Vacaria; Falcão, Escurínho (Jair) e Paulo César; Valdomiro,
-

Flávio e Lula. SANTOS - William, Paulinho, Marçal, Ober
dan e Fernando; Clodoaldo (Leo), Didi e Ronaldo; Cíayton,
Toinzinho e Edu. . .

Sport 2 X 2 Grêmio

Recife - Com as duas defesas -falhando bastante, Sport e

Grêmio empataram em dais a dais, ontem, no estádio da Ilha
do Retiro, em partida onde Dario foi o grande destaque,

Zecão soltou a bola e Iair Pereira completou marcando o primeiro gol do Vasco (Telefoto AlB)

marcando os dois gols da sua equipe - os primeiros que faz
no campeonato nacional. Cláudio, aos 10- minutos da etapa
final, abriu o placar-e um minuto depois Dario empatou. Aos
21 minutos, Neca pôs o Grêmio na frente, mas novamente no

minuto seguinte Dario voltou a igualar o marcador.
- ·0 juiz foi Oscar Scolfaro, com uma atuação regular, e a

renda somou Cr$ 192 mil e 179, para 15 mil e 914 pagantes.
Iura, do .Grêmío, e DArio receberam cartão amarelo. As
equipes formaram assim: SPORTE - Toinho, Marcos, Pedro
Basílio, Djalma e CláudiO; _Luciano e Assis; Ademír, Garcia
(Períl, Dario e Peres. GREMIO - Picasso, Wilson, Tadeul
Beto e Bolivar; Cacau e Neca; Claudio, lura, Tarcisio 'e Nenê
(Loivo). '

.

Americano 1 X 4 Santa Cruz

Campos - Numa tarde irreconhecível e em que falharam
todos seus setores, inclusive o goleiro Dorival que vinha se

constituindo na maior figura do time nesta fase classificatória
do campeonato brasleiro, o Americano foi derrotado ontem,
em seu estádio, pelo Santa Cruz por 4x1.

Volnei, aos dois minutos de jogo colocou o Santa Cruz
em vantagem e, aos 24 minutos, ampliou o marcador,
cabendo a Luiz Carlos, quatro minutos depois, após uma

rebatida fraca da defesa adversária descontar para o America
no. Aos 43 minutos, num chute sem pretensão e de fora da
área de Zito, o goleiro Dorival deixou a bola passar entre
suas mãos, Volnei, aos 44 minutos do segundo tempo marcou,
o quarto tento do Santa Cruz. '

O AMERICANO alinhou com DorivaI, Luizinho, Luiz
Alberto, Nei Dias e Marco; Jairo ((ndio), Didinho e Paulo
Roberto (Messias); Luiz Carlos, Díorasío e Rargel, O:SANTA
.com J ai.!, Orlando, Renato (Alfredo), Levi e Pedrinho;
Genivaldo e Carlos Alberto; ZUo, Nunes (J osê Maria), Volnei
e Pio. Do Santa Crug. receberam cartão amarelo Pedrinho e

Carlos Alberto. '
.

Goiás 4 X O Campinense
Goiânia - A' ridícula atuação do juiz Juan de La Passion

não permitiu que Goiás e Campinense terminasse como um

bom jogo de futebol, pelo menos pelo time local, que tudo
tinha para aplicar uma goleada. J;: a imagem final - cinco
jogadores expulsos - foi a de um jogo cheio de confusão, o
que em verdade não ocorreu'- Reinaldo e Lucio, do Goiás, e'

Naná, Agra e Walmir, do Campinense, foram expulsos· de
campo pelo juiz Juan de La Passion, que ainda deu cartão
amarelo para Aylton, Argeu, Gerailton e Porto. .

O Goiás venceu a partida por 4 a 0, com três gols feitos
no primeiro tempo, atravês de Rinaldo,' aos circo minutos,
Gilson, de pênalti, aos 22 e Rogério, 'aos 41. No segundo
tempo, Lincoln marcou aos 31 minutos, concluindo excelente
jogada entre Piter e Tuira. Pelo que jogou e pelo absoluto
dorrnnió que. exerceu, especi�mente no segundo tempo, o

GOlas poderia ter construído uma goleada ainda maior
embora tfvesse jogado desfalcado de três titulares, Macall
Frazão e Wandeir.·

'

'

A renda da r,artida atingiu a importância de Cr$ 147 mil
324, para um publico pagante de 12.604 pessoas.

.

Juan de La Passion 'foi um péssimo juiz e os times
jogaram assim: GOIÁS - Amaury, Triel, Emílio, Alexandre e

Gilsun; Matinha e Zé Maria (Tuira); Pliter, Ludo, Rogerio

(Lincolnl e Rínaldo, CAMPINENSE - Aylton, Argeu, Gerail
ton, Naná e Agra; Vavá e Dão; Porto, Helve io (Walmir)
Luizinho (Pedrinho) 'e Erasmo. :

'

. América RN .L x 1 Bahia'

Natal - América e Bahia empataram por 1 gol, num jogo
monótono e que irritou a torcida presente ao estádio
Presidente Castelo Branco, pela falta de espfríto de luta das
duas- equipes.

'

Os gols foram marcados por Pedrada, para o América, aos

37 minutos do primeiro tempo e por Washington, para o

Bahia, aos 36 do segundo. O, juiz: foi Sebastião Rufino, com
uma atuação que não agradou e a renda somou Cr$ 119 mil
864;

Os times formaram assim: AMÉRICA(RN) - Valdir, Ivan,
Odelio, Queiroz e Olimpio; Zleca e Washington; Reirakío,
Humberto Campos, Pedrada e HelcioBAHIA - Luis Antônio,
Derivaldo, Sapatão, Rodolfo e Ubaldo; Deco e Mickey
(Washington); R1oberto Rebouça'!, Tirson, l3eijoca e Caldeira.

.. .

. Desportiva 1 X 1 Sergipe
Vitória - A Desportiva deixou o campo' sob vaia'! ao

empatar com o Sergipe por lxl, quando completou seu sexto

jogo nesse campeonato nacional sem vitória. Seu ataque
voltou a finalizar mal, apesar das boas tramas de Baiano no

meio-campo e foi preciso o lateral esquerdo Batista organizar
uma boa, investida pela ponta, com Luis Alberto, e. chutar
forte para e zagueiro Paulo Cesar marcar contra, o gol da
Desportiva. Quando todos pensavam que o time ia conseguir
uma boa vitória, já que seu gol foi aos 10 minutos do

segundo tempo, a Desportiva não finalizava bem suas jogadas
e Neguinho, aos 26 minu10s empatou com um chute forte,
depois de ter furado m jogada, num' cruzamento do seu

ataque. Da( por diante o time perdeu-se totalmente e recebeu
vaias por não saber se impor perante urnfraco adversário, '

Equipes: DESPORTIVA - Edalmo, Daniel, Edmar, Adal
berto Lopes e Batsta; Gerso n, Andreottí e Baiano; Evandro
(Kosjlek) , Deo, Leo, (Cabra!), Zezirtho e Luis Alberto
(Guará). SERGIPE - Marcelo, Leo, Onça, Paulo Cesar e

Cabral; Samuel, Luciano e Marcilio; Meguinho, Alberti e

Joãosínho, Juiz, Artur Ribeiro Araújo (bom).
'

Renda: Cr$ 83.090,00 - pÚblico 5.985 pagantes. Gols:
Paulo Cesar, (contra), aos 10 e Neguinho, aos �6 'do segundo
tempo.

.

CSA X Goiânia

Maceió' - Atuando melhor na segunda fase, o CSA
conseguiu vencer mais uma no Nacional, enfrentando o

Goiânia, ontem à 'tarde, no Rei Pelé'e conseguindo lxO.
Recebendo um lançamento de Toriw, Ferreti aos 25.
minutos da fase final de cabeça, marcou o único gol do jogo,
fazendo jus a melhor apresentação de uma equipe dentro do
gramado.

O juiz -foi Francisco de Assis Furtado e a renda somou

Cr$ 162 mil 904 cruzeiros, Os dois times: CSA - Cao,
- Tadeu, Zé Preta, Rogério e Valdecy; Nei Conceiçãç, Tuca
(Helio) e Torino; Siri, Ferreti e Ricardo (Enio). GOIANIA -

Carlos Alberto; Borges, Alemão, Ede e Grilo; Ze Krol,
Robertinho e Marco Antônio (Guilherme); Ulisses, Bill e

W!!§ºll Andrade (Curíô),

f .

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENO NACIONAL .

• CADERNETA DE POUPANÇA
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VAVIBRAR;rORCER EGRITAR
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• CADERNETA DE POUPANÇA

Guarani 1 x 1 Botafogo

Campinas - A monotonia da partida em que o Bota
fogo e Guarani empataram de 1 a L so foi quebrada
no final, ou melhor, no momento em que o Juiz e
seus aix íliares se preparavam para voltar aos vestíaríos
do estádio Brinco de Ouro clã Princesa. Os torcedores
revoltados com a fraca arbitragem passaram a atirar
toda espécie de detrito em cima deles, diante da
passividade 00 policiamento, que se limitava a. olhar,
A primeira vista parecia que José Luiz Barreto

favorecera o Botafogo, tal era a revolta dos torcedo
res do Guarani M� na verdade, diante de tantos
erros, os dois times foram prejudicados pela ma arbi
tragem, sendo que o gol de Afranio, o de empate, foi
marcado em completo impedimento. Coube ao Bota
fogo abrir a contagem aos oito minutos da etapa
firial, num bonito chute de Dirceu Amaral e Valten
cir receberam cartão amarelo e a' renda somou
Cr$ 158 mil 921 para um total de 11 mil 284 pagan
tes. As equipes formaram assim: Botafogo - Wendell;
Miranda Cliiquinho, Artbur e Valtencir; Carlos Ro
berto, Ademir e Dirceu; Nilson, Claudiomiro e F�
cher. Guarani - Sidnei; Odair, Amaral, Edson e Be
zerra; Flamarion e Alexandre; Arnílton Rocla, Afra
nio (Ademir), Juti e Ziza (Davi)

Cruzeiro 2 x O Palmeiras

Belo-Horizonte - Vaiado no primeiro tempo, o Cru
zeiro se firmou no final, vencendo o Palmeiras por
2x.0, ontem a tarde, no Estádio Minas Geras, e se
dassifcando por antecipação com 14 pontos ganhos
para a prCK ima fase do camp eonato Nacional O juiz
foi Agomar Martins, com boa atuação, e a renda
somou Cr$ 231.51"3 para 21.687 torcedores.

Os dois gols foram marcados no segundo tempo:
aos 27 minutos Gesum, aproveitando uma cabeçada.

.
de Candido, chutou fraco e rasteiro no canto esquer
do, fazendo o primeiro, e aos 38 Nelinho marcou o

segl,lndo, cobrando falta com violencia, No vestiário
Zeze Moreira elogiou a equipe pela classífcação, lem
brando que agora podera dedicar maior atenção a

recuperação de Dirceu Lopes e Palhinha, .

O Cnizeíro jogou .corn - Hélio; Nelínho, MOrais,.

Darci Meneses e Vandede� Piazia e Zé Carlos (Eval
do); Eduardo, Gesum (Eli), Candido e Joãozinho. O
Palmeiras com Leã01 Eurico; Arouca Alfredo e Jorge
Tabajara; Didi e Ademir da Guia; Edu (Fedato), Zé
Mário. Itamar (Mário) e Neí, .

Coritiba O X 2 Corintians

Curitiba - Ixíbíndo um bom futebol no segundotempo, o Coríntians venceu o Coritiba por2xO'ontema tarde no Belfort Duarte, estragando a festa de
entrega das faixas ,:10 penta-campeâo paranaense. Os
gols foram marcados por Tião e Geraldo, aos 22 e 29

PRINCIPAIS
ARTILHEIROS
A-lo. Mesauita (Remo), 5 gols
20. Flexa e Manoel (Am RJ) e Reimldo (A1fMG),
com 3 gols
B - 10. Marciano (Passanda), com 7 gols
20. Buião (Ad PR) e Netinho (Cruz), com 4 gols
C-lo. Tuninho (Fig), com 5 gols
20. Elcio (Am RN), com 4 gols
D - 10. Roberto (Vasco), com 9 gols
20. Flávio (Inter), com 8 gols
Roberto, do Vasco da Gama, ê o artilheiro. com 9 gols.

mmutos do segundo tempo, quando o time paulista
mandava em campo, J;>erdendo outros gols.

A arrecadação fOI de Cr$ 377.55'9,00 e o juiz
Valaueir Pimentel teria uma boa atuação se tivesse
expulsado Luis Antonio, ponteiro direito do Coríti
ba, que abusou da víolencía e recebeu apenas cartão
amarelo.

,

As equipes formaram assim: Coríntians - Sé�io;Ze Maria, Darci, Ademir e Cláudio, Russo e Tlão,
Vaguinho, Roberto (Adilson), Geraldo é Piau. Corití
ba - Jairo; Hermes, Di, Ademir e Nilo; Victor Hugo
(Osmarzinho) e Eli; Luis Anfonio, Luizinho, Pleim e
Aladim .

.

premiou o esforço do quadro amazonense, que per
deu ainda algumas boas chances de marcar;

.. .

A partida realizada no estádio Governador Plácido
Castelo, rendeu c-s 119. 607,00, com 11.228 P agan
tes, O juiz, 'com boa atuação, foi o baiano Saul
Mendes.

Os dois times jogaram assim formados: Ceará -

Sérgio Gomes; Roberto; Lineu, Geraldo e Carlão; Chi·
ríes e Edmar; Marcelo (Mano), Zé Eduardo (Moisés),.

E dvaldo e Dacosta - Rio Negro - Jane, Lauro, Lu
. cio, Luis C aríos e Vanderleí; Lopes e Jorge Cuiea;
Sidnei (J orge Nobre), Dirceu Alves, Nilson e Reis.

Paissandu 3 x-I Fortaleza

Belém - O Paíssandu conseguiu a sua primeira vitoria
no Camfeomto Brasileiro, ao derrotar o Fortaleza
por 3 x ,gols assinalados por Marciano (2) e Bacurí,
para o Paíssandu, .e Geraldino para o Fortaleza. O juizfoi José Favílle Neto, com bom desempenho, e a.
renda somou Cr$ 103 mil 394 cruz e iros Jorge Luis,
do Paissandu, e Osires, do Fortaleza, receberam caro
tão amarelo.

O Paissandu venceu com Reginaldo; Edmílson,
Paulinho, Valtinho e Augusto, Bacuri e Feitosa; Pe
feu, Valfrido, Marciano e Jorge Luis :
O fortaleza perdeu com Lulinha; Alexandre, Osires,
Hamilton Aires e Aloisioj Chinezinho e Lucinho; Ha
roldo (Zé Raimundo), Ze Maria, Geraldino e Zé Caro
los (Luizinho).

Moto Clube 1 x 3 Fluminense
São Luiz - Mesmo perdendo para o Fluminense por3 a L, o Moto Clube che�ou a ser aplaudido pela sua
torcida que deixou nas bilheterias do estádio Nhozí
nho Santos a importância de Cr$ 201 mil crizeiros.
Dulcio Wanderlei Boschíla foi um péssimo juiz, invertendo faltas e complicando um jogo fácil de apitar.Fluminense - Nielsen, Toninho, Silveira, Ass� e Mar
co Antonio; Zé Mário, Carlos Alberto e Cleber (Ríve
lino); Gil, Manfríni e Mário Sérgio Moto Clube -

Nei; Marinho, Jorge Luiz, Arizinho e Breno; Jorge
Santos, Ferraz e Carlos Alberto (Santana); Lima, Riba
(Petinha) e Cláudio.'

.

SÉRIE B

10. Cruzeiro
20. Corintians
30. Fluminense

Tiradentes
Atlético PR
Cea;á

70. América MG
Guarani

90. Paissandu
100. Nacional

Sl:RIE D

10. Internacional
20. São Paulo
30. Vasco
40. Alagoano

Náutico
60. Goiás
70. Sport

\ Bahia

90. Ceub

Americano
110. Desportiva

PG GP GC SG. J

14 1'" 2 9 7
9 5 1 4 5
7 10 8 2 5
7 7 6 1 6
7 12 13·1 7
7 5 9·4 7
6 4 4 O 7
6 4 5·1 6
4 11 14' ·3 6
3 2 6·4 5

PG· GP GC SG J

16 14 2 12 7

15 15 6 9 7
12 12 6 6 6
10 8 7 1 7
.10 9 5 4 6
9 12 6 6 5
7 7 5 2 6
7 6 5 1 7
6

.

6 6. O 6
6 6 1 (I - 4 7
3 3 I -4 6

V E

5 2
. 3 2
2 1

2 .2
2 2
2 1

1 3

1 3
1 1

O 3

V E D

6 1 O
5 2, O

420
4 1 2

330
2 3 O
2 3 1

142
2 2 i
3 O 4

033

D

O

O
2

2

3
4

3

2

4

2
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Nacional O x 2 Atlético (MG)

Manaus - Uma mudança tática no segundo tempo .,

saindo Campos e entrando Reinaldo - levou.o Atreti
co Mineiro a vencer o Nacional por 2 a O em Manaus,
ganhando tres pontos, quando o time mineiro foi
totalmente dominado no primeiro tempo, mas se re

cuperou com a mudança, marcando os dois gols-em
dez minutes, com o seu meio de campo dominando e
do Nacional, que cansou e permitiu maior volume de
jogo do adversarío. Os gols foram mareados por Cam
pos, aos 1·5 e Reginaldo aos 25 ambos de cabeça e ne

.

segundo tempo. O juiz foi Romualdo Arpi Filho, com
boa atuação, a renda foi de Cr$ 119.82g,00.· .

Atlético: Zcl.inie; Getúlio Vantuír, Mareio e Silves
tre; Vanderley eHeleno;..ArIem, Campos, Paulo Jsido
ro e Romeu (�e_gina1dole :Naci<?nal: �rocopio; �nte
nor, Renato, Djalina e Gnmaldi; Jorínho e Rolmha:
Roberto, Serginho, Dirceu (Lula) e Nilson. :

Ceará O x O Rio Negro

Fortaleza - O Ceará saiu de campo ontem, vaado
pela sua torcida, que não aceitou o empate de zero a
zero com o Rio Negro. Os torcedores estavam certos
de que a equipe local ganharia com facilidade e obte
ria tfus pontos, a fim de se juntar aos líderes da
chave B da Copa Brasil 75. O empate em branco

SÉRIE A

10. Coritiba
Atlético MG

30. Comercial
América RJ

50. Remo
60. Pai meiras

Fortaleza
80. Rio Negro
90. Botafogo
100. Moto Clube

PG GP GC SG J V E Õ
10 8 3 � 6 4 O 2
10 9 8 1 7 2 4 1
9 6 2 4 532 O
9 12 9 3 7 2 4 1

86516231
7642421 1
7 6 6 O 6 2 3 1
6 3 9·6 7· 1 3 3
4 5 7 -2 5 1 2 2
3 7 18-11 6 1 1 4

l

S E R I E C PG GP GC SG
10. Flamengo 9 9 9 O
20. Gremio 7 6 6 O
30. América R N 6 12 12 O

Santos 6 5 6 - 1

Portuguesa 6 4' 6 - 2
60. FIGUEIRENSE 5 6 8 - 2

Santa Cruz 5 8 7 1
80. Goiania 3 5 12 - 7

Sergi pe 3 4 7 - 3
Vitória 3 3 12 . 9

J V E' D

8 3 1 4

7 1 4 2
6 2 2 2
6 2 1 3
6 2 2 2
6 1 3 ·2

5 1 2 2
7 1 1

_
5

6 O 3 3,
6 O 3 3
6 024

,� .. :

..
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o jogo correu bem até 4 minutos do segunto tempo,
quando começou a confusão na área do Náutico.

. Volmir ficou embolado na pequena área com dois

zagueiros, foi chutado, chutou e Toninho,
se encaminhar para o lance, acabou levando um

soco dogoleiro Neneca: O árbitro expulsou
Volmir e Neneca, para ficar bem com os 2 times.
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